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E s te  traba lho  rep o rta  os re su ltad o s d a  av a liação  d o  p ro je to  In teg ra r p e la  E d u cação . 

T ra ta -se  de um  d o s ca to rze  p ro je to s  q u e  co m p õ em  a  in ic ia tiv a  em  ed u cação  básica  

C o m u n id ad e  d e  A p ren d izag em , o rg an izad a  p e la  F u n d ação  W . K . K e llo g g  e p o r ela 

ap o iad a  técn ica  e finance iram en te . 0  p ro je to  In teg ra r  p e la  E d u cação  foi re a liz ad o  en tre  

se tem b ro  de  1999 e n o v em b ro  d e  2002 . S uas a tiv id ad es co n cen tra ram -se  em  esco las  

p ú b licas  e  c en tro s  ed u cativ o s co m u n itá rio s  s itu ad o s na  Z o n a  L es te  d o  m u n ic íp io  de  São 

Pau lo .

A  p ro p o sta  d e  av a liação  foi e lab o rad a  p e la  eq u ip e  co o rd en ad o ra  do  p ro je to , co m p o sta  

p o r  um a p esso a  d e  cad a  u m a  d as  se te  o rg an izaçõ es  re sp o n sáv e is  pelo  projeto.* U m a 

co m issão  m en o r foi co m p o sta  p ara  en cam in h ar o  p rocesso  e en carreg o u -se  tam b ém  da  

re d açã o  deste  tex to . M u ita s  p esso as  fo ram  co n su ltad as  e fo rneceram  in fo rm açõ es  p a ra  

e s te  traba lho , m as o  lev an tam en to  desses d ad o s  e  su a  in te rp re tação  são  de  in te ira  

re sp o n sab ilid ad e  d a  eq u ip e  co o rd en ad o ra  d o  projeto .

1. M arco de referência atualizado

O  p rob lem a cen tra l d o  p ro je to  In teg ra r p e la  E d u ca ção  é o  d a  p erd a  d e  sen tid o  da  

ed u cação  escolar. A re sp o sta  q u e  e le  ap resen ta  ao  p ro b lem a é  g e ra r n o v o s  sen tid o s  para  

essa ed u cação , co m b in an d o  p rá tic as  e sco la res  e  n ão  esco lares.

' As organizações responsáveis pelo projeto e os respectivos participantes na equipe coordenadora são: 
Ação Coinuniiáha Paroquial de Itaim Paulista (Corinto Rodrigues Santos); Ação Educativa-Assessoria, 
Pesquisa e Informação (Elie Ghanem); Associação Ética e Arte na Educação (Valter Almeida Costa); 
Escola Estadual Condessa Filoména Matarazzo (Celia Maria Benediclo Giglio); Escola Municipal 
Antonio Carlos dc Andrada c Silva (Maria Lúcia Nicácio dc Sales); Fórum dc Educação da Zona Lcstc 
(Milton Alves Santos); Núcleo Cultural Força Ativa (Djalma Lopes Góes).



A o im p lem en ta r-se  o  p ro je to , v e rif ico u -se  q u e  essa  co m b in ação  estab e lece ria  o  d iá logo  

en tre  d ife ren tes es tilo s  e m en ta lid ad es, bem  co m o  co m p o ria  a lian ças e  redes. Isso  

sig n ifica  tan to  o  d esen v o lv im en to  d as  co m u n id ad es ex is ten te s  q u an to  a  co n stitu ição  de 

n o v as  com unidades. N este  ú ltim o  caso , o  p ró p rio  g ru p o  de  se te  o rg an izaçõ es q u e  se 

re sp o n sab ilizo u  pelo  p ro je to  p asso u  a  co n stitu ir u m a com unidade .

E n q u an to  as pesso as  estab e lecem  re laçõ es socia is , e las ap rendem . P o r  isso , to d as  as 

re laçõ es socia is  q u e  co n stitu em  u m a  co m u n id ad e  co n fig u ram  tam b ém  u m a  co m u n id ad e  

de  ap rend izagem . E s te  p ro je to  a tu a  d e lib e rad am en te  na  p ersp ec tiv a  de  o rien ta r  e 

ap e rfe iço ar a  d im en são  d e  ap ren d izag em  de  d ife ren tes  co m u n id ad es d o  am b ien te  em  

q u e  se realiza.

A  ed u cação  esco la r p e rd e  sen lido  p o rq u e  n ão  re sp o n d e  a  necessid ad es eco n ô m icas, 

p o líticas  e cu ltu ra is  d as  p o p u laçõ es . N o  caso  d as  n ecessid ad es eco n ô m icas, co n sta ta -se  

q u e  0 aum en to  g rad a tiv o  d a  esco la rid ad e  co ex is te  com  a red u ção  das o p o rtu n id ad e s  de 

em prego . Q u an to  às n ecessid ad es  p o líticas, a  ed u cação  esco la r não am p lia  a  cap ac id ad e  

p ara  in flu ir nos cen tro s  de  p o d e r e n ão  estim u la  a  p artic ip ação  na  to m ad a de  d ec isõ es, 

nem  m esm o em  suas p ró p ria s  p ráticas.

E m  re lação  às n ecessid ad es  cu ltu ra is , p o d em -se  d is tin g u ir u m a  cu ltu ra  e ru d ita  e  u m a 

cu ltu ra  d e  m assas  a lém  d a  cu ltu ra  esco lar. A  cu ltu ra  e sco la r se  fech a  so b re  si m esm a. 

R ev eren c ia  a  cu ltu ra  e ru d ita  m as n ão  se ap ro x im a dela , ao  m esm o tem p o  em  q u e  n ão  se 

d isp õ e  a d ia lo g ar com  a cu ltu ra  de  m assas, re je itan d o  suas m an ife staçõ es  n o  in te rio r da 

escola.

A ed u cação  esco la r b ra s ile ira  ca rac te riza -se  co m o  algo  ad q u irid o  in d iv id u a lm en te  e  está  

re ferenciada  a  u m a p o ss ib ilid ad e  ind iv idual d e  m elh o ria  d e  qu alid ad e  de  v id a  e  não  a 

u m a ação  grupai, o rien tad a  p ara  co le tiv o s e  co m un idades. O co rre  q u e  as m elh o rias 

b asead as  na co n d u ta  ind iv idua l se  e fe tiv am  so m en te  en tre  poucos. A lém  d isso , tra ta -se  

d e  ideal u su a lm en te  a lh e io  à  id é ia  d e  co rresp o n sab ilid ad e , essencial na D ec la ração  

M u n d ia l dc E d u ca ção  P a ra  T o d o s, re fe rên c ia  de  im p o rtân c ia  m áx im a p ara  o  cam p o  

educacional em  geral e p a ra  o  p ro je to  In teg ra r pela E d u cação , em  especial.



2. Objeto da avaliação

O  o b je to  p rincipal da  av a lia ção  d o  p ro je to  ficou  d efin id o  com o a  rea lização  do  o b ie tiv o  

geral d o  p ro je to . A  p a rtir  daí, a  p rincipa l p e rg u n ta  q u e  se co lo co u  foi; tu d o  o  q u e  foi 

fe ito  con tribu iu  p ara  g e ra r n o v o s sen tidos p ara  a  ed u cação  esco lar? U m a p e rg u n ta  

co m p lem en ta r foi tam b ém  fo rm ulada : se  a lg o  d o  q u e  foi fe ito  con tribu iu  p a ra  g e ra r 

no v o s sen tidos p ara  a  ed u cação  esco lar, co m o  isso  oco rreu?

M as  0 q u e  q u e r d izer g e ra r  n o v o s sen tidos p ara  a  ed u cação  escolar? S eg u n d o  a 

ab o rd ag em  d o  p ro je to , a esco la  p ú b lica  b ás ica  (in fan til, fu n d am en ta l e  m éd ia), a lém  d e  

ser afe tad a  p o r  in v es tim en to s  in su fic ien tes, p ro c u ra  m an te r ro tinas in fo rm ad as  p o r  um  

m odelo  esg o tad o , “to m an d o -se  in cap az  d e  re sp o n d er às n ecessid ad es  so c ia is  e  de  saber 

esp ecíficas  das p o p u laçõ es  às q u a is  p re s ta  serv iços. A ssim , e la  não  se  ap resen ta  com o 

a lte rn a tiv a  p ara  essas  p o p u laçõ es co m p reen d erem  a  si m esm as, re fazerem  p ad rõ es  de 

re lac io n am en to , in flu írem  n o s  cen tro s  d e  poder, in teg ra rem -se  à eco n o m ia  e, 

esp ecia lm en te , ao  m ercad o  d e  trab a lh o , co n sid era rem  a lte rn a tiv a s  de  o rg an ização  e 

m o b ilização  soc ia l.” E m  resum o, a  ed u cação  esco la r n ão  re sp o n d e  a n ecessid ad es  

cu ltu ra is , p o líticas  e  econôm icas. G e ra r n o v o s  sen tidos p a ra  ela, po rtan to , q u e r d izer 

p ra tic a r um a ed u cação  q u e  se ca rac te rize  p o r  re sp o n d er a  essas necessidades.

A lg o  do que foi fe ilo  n o  âm bito  d o  p ro je to  p o d e  n ão  le r  con trib u íd o  p ara  g e ra r esses 

n o v o s  sentidos. E s ta  ava liação , no  en tan to , es tev e  co n cen trad a  em  id en tifica r aqu ilo  

que, do  p o n to  de  v is ta  d o s  ava liado res, con tribu iu  e fe tiv am en te  com  esse  ob je tivo .

P a ra  g e ra r n o v o s  sen tidos p ara  a  ed u cação  esco lar, d e fm iram -se  açõ es a  serem  

desen v o lv id as n o  âm bito  d o  p ro je to . E s ta s  açÕes fo ram  o rg an izad as  em  q u a tro  g ran d es  

ob jetivos:

•  A u m en ta r a  in flu ên c ia  de  a lu n o s  e  fam ilia re s  n a  o rien tação  d a  ed u cação  esco la r

M u itas  e  d ife ren tes  ag ên c ias  d a  so c ied ad e  são  ed u ca tiv as  e, en tre  elas, d es tacam -se  a 

fam ília , a  esco la  e o s  m eio s  de  co m u n icação . U sualm ente , essas  ag ê n c ias  m an têm -se  

d isso c iad as  e, m u itas  vezes, seguem  p ersp ec tiv as  co n trad itó ria s  en tre  si. N o  in te rio r 

de  cada u n id ad e  esco lar, os v a riad o s g ru p o s  q u e  a  co m p õ em  tam bém  têm  

d ificu ld ad es  p a ra  co n v e rg ir em  to m o  de  m etas co m u n s e p a r te  dessas d ificu ld ad es



d eco rre  do fa to  d e  q u e  a lg u n s g ru p o s  n ão  são  efe tiv am en te  co n sid erad o s n as  

dec isõ es  q u e  po ssam  red efin ir a  o rien tação  seg u id a  p e la  ed u cação  esco lar. A ssim  

sendo , nem  o estab e lec im en to  ex p lic ita  u m a  p o lítica  ed u ca tiv a  p ró p ria  n em  es ta ria  

em  co n d içõ es  d e  re sp o n d er a  ex p ec ta tiv as  e  n ecess id ad es  d e  cad a  com un idade . A  

a lte ração  destas ca rac te rís tic as  d ep en d e  tam b ém  -  além  d e  m ed idas to m ad as  p e lo s  

p ro fiss io n ais  de  cada e sco la  e  de  ó rg ão s  ad m in is tra tiv o s  d o s sistem as e sco la res  -  do  

d esen v o lv im en to  de  u m a  o p in ião  p ú b lica  favo ráve l ao  exercíc io  co n stan te  da  

in flu ên c ia  d e  a lu n o s  e  fam ilia re s  n a  ed u cação  esco lar. P a ra  co m p o r esse  tip o  de 

o p in ião , é p rec iso  q u e  h a ja  o rien tação , p rim eiram en te  ju n to  ao s q u e  são 

rep resen tan te s  em  co n se lh o  d e  escola .

F o rta lec im en to  d o  F ó ru m  de  E d u ca ção  d a  Z o n a  L es te  co m o  in te rlo cu to r co le tiv o  nas 

p o líticas  ed u cac io n a is  g o v ern am en ta is

S ão  m uito  ra ra s  as p rá ticas  b asead as  n o  reco n h ec im en to  de  que m u itas  e d ife ren tes  

ag ên cias  d a  so c ied ad e  são  educativas. E m  co n fo rm id ad e  co m  isso, tam b ém  se  dá  

p o u ca  im p o rtân c ia  p a ra  a co m b in ação  de  esfo rço s en tre  ó rg ão s p ú b lico s  e 

o rg an izaçõ es da  so c ied ad e  civ il. P e la  trad ição  b rasile ira , a  e lab o ração  d e  p o lítica  

ed ucacional, n a  p rá tica , é p riv ilég io  de  g e s to re s  d e  ó rg ão s púb licos. P o r  isso , a 

p o lítica  ed u cacio n al d e ix a  de  co n tem p la r im p o rtan te s  asp ecto s  e p ro p o siçõ es . O 

F ó ru m  de  E d u ca ção  d a  Z o n a  L es te  co n tra ria  e s ta  trad ição , p o ssib ilitan d o  acesso  à 

in fo rm ação  e  en v o lv im en to  em  d eb a te s  p rin c ip a lm en te  de  pesso as  que, sem  ele, 

estariam  co m p le tam en te  a lijad as  d a  o p o rtu n id ad e  d e  in flu ir e  co n trib u ir na  p o lítica  

educacional.

R eco m p o r re laçõ es in te rp esso a is  e  in te rg ru p a is  a trav és  de  p rá tic as  ed u cac io n a is  

a rtís ticas e assoc ia tivas.

A  co esão  e o  d esen v o lv im en to  d as  co m u n id ad es são  d esg astad o s co n stan tem en te  

p e la  d in âm ica  d a  v id a  n o s  g ran d es  cen tro s  u rbanos, e sp ec ia lm en te  q u an d o  afe tad o s 

p o r  défic its  de  se rv iço s  e  eq u ip am en to s  púb licos. P ro ce sso s  com  es ta s  ca rac te rís ticas  

acen tuam  o  iso lam en to  d as  fam ílias  e  in d iv íduos, g eran d o  d esco n h ec im en to  m ú tu o  e 

m edo. N e ssa s  con d içõ es, red u zem -se  as p o ss ib ilid ad es  de  in te ração  social e 

co lab o ração , p o rtan to , p re ju d ica -se  a  d im en são  d e  ap ren d izag em  d as  co m un idades.



P o r  isso , 0 u so  de  linguagens a rtís ticas  e  in ic ia tivas p ara  ag re g a r p esso as  sâo  ao 

m esm o  tem p o  ed u ca tiv as  e co n d ição  p ara  o  d esen v o lv im en to  educacional.

•  M an te r  re lação  a tiv a  com  o s  m eio s d e  co m u n icação  de  m assa

P o d e -se  d izer q u e  a  a tu ação  esco la r é  m ais d is tan te  d o s m eio s  de  co m u n icação  do que 

d as  fam ílias. P o r  esse m otivo , ad m itiu -se  a  im p o rtân c ia  d o  ap ren d izad o  d a  p ro d u ção  de  

m eio s p ró p rio s  de  co m u n icação  das o rg an izaçõ es  re sp o n sáv e is  p e lo  p ro je to , bem  com o 

o  u so  a tiv o  d o s  m eios ex is ten te s  (rád io s , te lev isão , jo rn a is  im p resso s  lo ca is  e  de  g ran d e  

c ircu lação ), além  d o  d esen v o lv im en to  da  co m u n icação  en tre  as o rg an izaçõ es  d o  p ro je to  

e as com u n id ad es. N o  en tan to , esses o b je tiv o s co n ta ram  co m  a tiv id ad es n itid am en te  

in su fic ien tes , tan to  p o rq u e  env o lv iam  a  m en o r p arce la  de  recu rso s  d isp o n ív e is  q u an to  

p o rq u e  req u eriam  u m  co n h ec im en to  acu m u lad o , ra ro  en tre  o s  p artic ip an tes  do  p ro jeto .

C o n sid e ran d o  esses  o b je tiv o s  e sp ec ífico s  e  as a tiv id ad es  im p lem en tad as  a eles 

co rresp o n d en tes , d ec id iu -se  p riv ileg ia r as seg u in tes  d im en sõ es  p a ra  a av a lia ção  do 

p ro jeto :

1. In f lu ê n c ia  d e  a lu n o s  e  fam ilia re s  na  o rien tação  d a  ed u cação  esco la r

2. In fo rm ação  e  d eb a te  so b re  p o líticas  ed u cac io n ais

3. R e laç õ es  in te rg ru p a is  e in terpessoa is

B a lizas  m u ito  im p o rtan te s  p a ra  a fo rm u lação  e  a  av a lia ção  d o  p ro je to  en co n tram -se  no 

d o cu m en to  de  co n v o cação  p ara  ap resen tação  de  p ro je to s  á in ic ia tiv a  em  ed u cação  

b ásica  C o m u n id ad e  de  A p ren d izag em  (F u n d ação  W . K . K ellogg , 1998). S o b re tu d o  a 

idéia  d o  d esafio  da  ed u cação  b ás ica  q u e  co n sta  d esse  d o cu m en to , p a ra  o  qual a 

ed u cação  n ão  se rem e te  u n icam en te  á esco la , in d o  além  de  a sseg u ra r acesso  á  esco la  ou 

m e lh o ra r a q u a lid ad e  desta. T ra ta -se  d e  “p rom over, p o ten c ia r e  d esen v o lv e r to d as  as 

in stân c ias e  fo rm as d e  ap ren d izag em  q u e  e s tão  ou  podem  e s ta r  ao  a lcan ce  d as  p e sso as  a 

fim  d e  a sseg u ra r q u e  crianças, jo v e n s  e  ad u lto s  possam  d esen v o lv e r p len am en te  suas 

cap ac id ad es e ta len to s  e  ad q u irir o s  co n h ecim en to s , hab ilidades, v a lo res  e a titu d es 

n ecessá rio s  p a ra  so b rev iver, v iv e r e  tra b a lh a r com  d ign idade , co m  p len a  co n sc iên c ia  de 

seus d ire ito s  e re sp o n sab ilid ad es e  co n tin u ar ap ren d en d o  ao  lo ngo  de  to d a  a v id a” .



N o  traba lho  d e  av a liação , faz -se  a co m p aração  en tre  do is m o m en to s  de  u m a  rea lidade , o 

d e  u m  “ tem po  ze ro ” e o  de  um  “tem p o  um ” . O  “tem p o  ze ro ” está  es tab e lec id o  com o o 

p rim eiro  sem estre  d e  1999. D esd e  m aio  d e  1998, v inha  se p ro cessan d o  um  novo  

fo rm a to  no re lac io n am en to  en tre  as o rg an izaçõ es  im p licad as  no  p ro jeto , p rec isam en te  

em  fu n ção  d e  su a  e lab o ração . E s ta  se  b aseo u  em  s ig n ifica tiv a  ex p e riên c ia  acum ulada, 

a tendendo , aliás, a u m a d as  ex ig ên c ias  p ara  ap resen ta r p ro je to s  p le itean d o  co m p o r a 

in ic ia tiv a  C o m u n id ad e  d e  A pren d izag em : p a rtir  de  p ro cesso s  em  and am en to . 0  “ tem po  

um ” ficou  fix ad o  em  n o v em b ro  d e  2 002 , q u an d o  o  p ro je to  já  co n tav a  com  m ais d e  d o is  

anos e m eio  d e  im p lem en tação .

2.1 O  processo de elaboração

P a ra  a  eq u ip e  co o rd en ad o ra , u m a d as  m ais  im p o rtan te s  ap ren d izag en s p ro p o rc io n ad as  

p e la  in ic ia tiv a  C o m u n id ad e  d e  A p ren d izag em  foi en fren ta r o  desafio  de  d ese n h a r um  

p ro je to  p artilh ad o  en tre  se te  o rgan izações. E m  especia l p o r  ap resen tarem  ca rac te rís tic as  

m u ito  d iversificadas: u m a esco la  m u n ic ip a l d e  en s in o  fu n d am en ta l; u m a esco la  estad u a l 

de  en sin o  m éd io ; u m a o rg an ização  n ão  g o v ern am en ta l de  assesso ria ; um  fó rum  de 

debates; um  g ru p o  d e  alunos, ex -a lu n o s e  p ro fesso res  de  d ife ren tes esco las  de  um  

b airro ; um  n ú c leo  cu ltu ra l de  jo v e n s  rap p ers; u m a  asso c iação  com unitária .

A s o rg an izaçõ es  q u e  co o rd en am  o p ro je to  fo ram  p ro c u rad a s  p e la  A ção  E d u ca tiv a  p a ra  

e labo rá-lo , N a  ocasião , elas co n sid era ram  p a rtic ip a r da  se leção  d e  p ro je to s  pela  

F u n d ação  K ello g g  u m a  p o ss ib ilid ad e  ao  seu a lcan ce  d ire to  p ara  rea lizar id é ias  q u e  a in d a  

não  con tav am  co m  apo io  fin an ce iro . A p esa r d e  esta rem  p re sen tes  in te re sse s  b a s tan te  

d is tin to s  ou  e sp ec ífico s  e  de  o  F ó ru m  de  E d u cação  da  Z o n a  L es te  já  te r  p ro p o rc io n ad o  o  

en co n tro  das o rg an izaçõ es co o rd en ad o ras  do  p ro je to  em  d eb a tes  con jun tos, o  co n ta to  

en tre  e las tendo  em  v is ta  a  in ic ia tiv a  C o m u n id ad e  de  A p ren d izag em  p erm itiu  p e rceb e r o 

q u an to  as suas a tiv id ad es  tin h am  em  com um , em b o ra  n ão  es tab e lecessem  d iá lo g o  

freq ü en te  a té  o  in íc io  d o s en ten d im en to s  p a ra  a e lab o ração  do  pro jeto .

A p esa r d e  as d ificu ld ad es  p a ra  o b te r  re cu rso s  te r  m o tiv ad o  m u ito  a ace itação  da  

co n v o cação  d a  F u n d ação  K e llo g g , o u tra  m o tiv ação  im p o rtan te  foi a  v isão  d e  ed u cação  

d a  F u n d ação , de  m u ita  a fin id ad e  co m  o s  po n to s d e  v is ta  e  p rá ticas d o s  g ru p o s  q u e  

assum iram  a re sp o n sab ilid ad e  p e lo  p ro je to  In teg ra r p e la  E d u cação . N a  fro n te ira  en tre  os



in te re sses  de  cad a  o rg an ização  (com  su as  ca rac te rís ticas  p ró p ria s )  e  as ca rac te rís ticas  

p ro p o sta s  p e la  F u n d ação  K ello g g  p a ra  a  in ic ia tiv a  C o m u n id ad e  de  A prend izagem , 

co n stru iu -se  u m  esp aço  p ecu lia r de  debates, d esen v o lv en d o -se  u m a  p rá tic a  d e  o u v ir as 

ex p e riên c ia s  das o rg an izaçõ es  e  de co n trib u ir co m  id é ia s  q u e  co n c ilia ssem  aq u e les 

in te re sses  e  ca rac te rísticas. A ssim , es tab e leceu -se  o  p ro b lem a cen tra l do  p ro je to  In teg ra r 

p e la  E d u ca ção  e  aco rd o u -se  um  co n ju n to  de  co m p ro m isso s  em  to m o  d e  p ro p o stas  que 

pu d essem  re sp o n d er a ele.

0  m o d o  de  cad a  o rg an ização  ap ro p ria r-se  d o  m arco  d e  co n v o cação  d a  in ic ia tiv a  v ario u  

m uito , no  en tan to , a  co n d u ção  do  p ro cesso  p erm itiu  o  d esen v o lv im en to  d as  p ro p o stas  

co m u n s tan to  q u an to  re sp e ito u  as d ife ren ças  ex is ten te s  e n tre  as o rg an izaçõ es  e  as 

p esso as  q u e  as rep resen tavam .

A  fo rm a  co m  q u e  a  F u n d ação  K ellogg  se lec io n o u  o s  p ro je to s  d esd e  o  sem in ário  

o co rrid o  em  C abreúva, SP  (1999), p ro p o rc io n o u  ap ren d izad o s  so b re  tem as  re lev an tes , 

en tre  o s  q u a is  o  d a  re fo rm a  ed u ca tiv a  na  A m érica  L atina , o  d as  co n cep çõ es de  

a lfab e tização  e o  d a  re lação  en tre  ed u cação  e  m eio s  d e  co m u n icação  d e  m assa. O  

sem in ário  p o ss ib ilito u  o  co n ta to , j á  n u m a ex p e riên c ia  d e  ap ren d izag em , en tre  30 

p ro je to s  p ré -se lec io n ad o s, subv erten d o  a  id é ia  d a  co m p etição  q u e  ca rac te riza  m u ito s  

p ro cesso s  seletivos. C o lo co u -o s  a serv iço  d e  d iv id ir su as  fo rta lezas  e fraq u ezas  co m  os 

dem ais, in sp iran d o  a  rev isão  d o  q u e  hav ia  s id o  e labo rado . R eserv o u -se , ainda, tem p o  

p a ra  a  ap rec iação  su m ária  d o  que j á  e s tav a  e lab o rad o , su b lin h an d o  im p o rtan te s  asp ec to s  

au sen tes  n a  p ro p o s ta  in icial. P o r  exem plo , n essa  p ro p o sta , ev id en c io u -se  a  in ex is tên c ia  

de  m ed id as v o ltad as  á  fo rm ação  de p ro fesso res  e a  n ecess id ad e  de  a tu a r n o  a sp ec to  do 

en tusiasm o  d e les  p o r  seu  traba lho , p o r  isso , ad ic io n o u -se  u m a  série  d e  sem in ário s  

v ia jan tes  e  in te rcâm bios. O u tra  a lte ração  im p o rtan te  na  fo rm u lação  in icial fo i a 

su p ressão  d as aç õ es  em  ed u cação  p ro fiss io n a lizan te , q u e  se re a liza ria  e sp ec ificam en te  

p e la  A ção  C om u n itá ria . A p esa r d essa  m udança , d ad a  a  a fin id ad e  co m  o s  p ro p ó sito s  do  

p ro je to , a  A ção  C o m u n itá ria  se  m an tev e  n a  a lian ça , m esm o  co n tan d o  co m  u m a  p a rte  

s im b ó lica  d o s  recu rso s  fin an ce iro s  d estin ad o s ao  pro jeto .



2.2 O tempo zero

O  m om ento  in icial ad o tad o  n es ta  av a liação  (“ tem p o  ze ro ” ) é  o  p rim eiro  sem estre  de

1999. N o  tem po  zero  e  ao  longo  d e  to d a  a  rea lização  do p ro je to , a lg u m as ca rac te rís tic as  

p erm an ece ram  constan tes. O  te rr itó r io  em  q u e  se  a tu a  - d ez  d is trito s  p erifé rico s  d o s  32 

q u e  co m p õ em  a  Z o n a  L es te  d o  m un icíp io  d e  S ão  P au lo ; São M iguel, Jacu í, Itaim ,

Jard im  H elena, E rm elin o  M ata razzo , C uruçá , C angaíba , P o n te  R asa, Itaq u e ra ,

T irad en tes  ap resen ta  co n tra s te s  im p o rtan tes . H á  co n tra s te  en tre  as u n id ad es  e sco la res  

p ú b licas  p o rq u e  a lg u m as têm  in fraes tru tu ra  n o v a  en q u an to  a  de  o u tras  é  m u ito  

d e terio rad a , v a rian d o  co n fo rm e a  idade d o s  p réd io s  e  seg u n d o  a destin ação  d e  recu rso s 

p ara  re fo rm as físicas. H á  tam bém  co n tra s te  en tre  esco las d e  in fraes tru tu ra  n o v a  o u  bem  

co n se rv ad a  e  o s  p ad rõ es  so c io eco n ô m ico s d o s  m o rad o res  d o s locais o n d e  essas  

u n id ad es  estão  situadas. E m  alg u n s b a irro s , as co n d içõ es m ateria is  das esco las  são 

o s ten s iv am en te  rica s  se  co m p arad as  à s  d as  h ab itaçõ es  e  dos m o rad o res  p ró x im o s q u e  se 

u tilizam  de  seus serv iços, ou  à  u rb an ização  p o u co  co n so lid ad a  dessas áreas, n a  qual é 

n ítid a  a  escassez  o u  au sên cia  de  se rv iço s  d o  E stad o . A lg u m as esco las co n tam  com  

in sta laçõ es  m in im am en te  ad eq u ad as e co n se rv ad as, á rea  v erd e  ex tensa , q u ad ras  de 

esp o rte s , salas p ara  v ídeo  e  p a ra  le itu ra . C om  essas  ca rac te rísticas, as esco las  não 

poderiam  ser co n sid erad as  pobres. O u tra s  têm  tam bém  p o u cas  salas d e  au la , asp ec to  

im p o rtan te  p o rq u e  as d ificu ld ad es d e  fu n c io n am en to  e  m an u ten ção  d e  esco las 

aum en tam  d ire tam en te  co n fo rm e fo r  m aio r o  n ú m ero  d e  alunos.^ M as esse  a sp ec to  

g an h a  im p o rtân c ia  especia l d ian te  do  g ran d e  e  p e rm a n en te  desafio , a ssu m id o  tam bém  

pelo  p ro jeto , d e  en v o lv er m u ito s  na p a rtic ip ação  em  d ec isõ es  sob re  educação .

0  desem prego , a  ex is tên c ia  d e  u m a  eco n o m ia  b ase ad a  na a tiv id ad e  ilíc ita , a  o c io sid ad e  

de  g ra n d e  p a r te  d o s jo v e n s  são  ca rac te rís tic as  d a  reg ião  em  q u e  se im p le m e n ta  o  p ro jeto . 

A o ed u car es te s  jo v en s , to m a -se  m ais v iv a  a  n ecess id ad e  d e  o s  p ró p rio s  ed u cad o re s  

reed u carem -se , n o  sen tido  d e  re ap re n d er a  o u v ir o  ou tro , a  co n stru ir n o v o s  p a râm etro s  

p ara  o  traba lho , p a ra  a  o rg an ização  d a  esco la  e  p a ra  o s  tip o s  d e  a tiv id ad e  q u e  ela

‘ O município de São Paulo lem cerca de 10 milhões de habitantes e, em sua Zona Lcstc, vivem 
aproximadamente 4 milhões.

 ̂As duas escolas que sào co-responsáveis pelo projeto contam com 2,7 mil (escola Antonio Carlos de 
Andrada e Silva) e 3,6 mil alunos (escola Filoména Matarazzo), enquanto há outras com mil ou apenas 
600 alunos.
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oferece , bem  co m o  cria r n o v as  fo rm as de  av a lia r  o s  trab a lh o s  em  que e s tão  en v o lv id o s 

o s  jo v e n s  e o s  ed u cad o res . E ssas  e lev ad as ex ig ên c ias  a cen tu am  as in su fic iên c ia s  típ icas  

da  fo rm ação  d o s  p ro fesso res  e  fu n c io n á rio s  d as  esco las. N o  en tan to , a s  p o líticas  

edu cac io n ais  sào  a lh e ia s  a  isso.

A  d is tân c ia  d o s  d is trito s  p erifé rico s  em  re lação  a  o u tro s  m ais cen tra is  tam b ém  im p lica  

u m a  d is tin ção  en tre  essas d u as  p o rç õ es  d a  c idade no  q u e  se re fere  às o rig en s socia is  e 

ca rac te rís ticas  d o s h ab itan tes . N a  periferia , u m  g ran d e  n ú m ero  de  m o rad o res  de  lo ca is  

com  p io res  in d icad o res  so c ia is  (saúde, longev idade , n ív e l d e  in stru ção , renda, 

a lte rn a tiv as  de  lazer) co n stitu em  a  d em an d a  p o r  se rv iço s  p restad o s p o r  p ro fiss io n ais  

co m  o u tra s  o rig en s e ca rac te rísticas. E sses  p ro fiss io n a is  p o d em  ser m o rad o res  d as  áreas 

cen tra is  assim  co m o  p o d em  h ab ita r  b a irro s  co m  m elh o re s  in d icad o res  s itu ad o s  nos 

p ró p rio s  d is trito s  p eriféricos. E n tre  esses p ro fiss io n a is , en co n tram -se  m u ito s  ed u cad o re s  

das esco las o u  de  o u tro s  cen tro s  educativos. P ro fiss io n a is  co m  essas o rig en s  e 

ca rac te rís ticas  têm  m edo  da  v io lên c ia  em  b a irro s  m ais desfav o rec id o s, in c lu siv e  p o rq u e  

a  p o líc ia  é m en o s  eq u ip ad a  e  m en o s e fic ien te  no  co m b a te  à  c rim in alid ad e  n esses  

lugares.

M as  aq u e les  p ro fiss io n a is  têm  m ed o  tam b ém  de  im p o rtan te  p a r te  d a  p o p u lação  a  quem  

es tão  v o ltad o s  seu s  serv iços. C o m o  es te s  se realizam , m u ita s  vezes, em  co n d içõ es  

m ate ria is  in su fic ien tes  o u  inad eq u ad as, au m en tam  as p ro b ab ilid ad es  d e  p ro v o ca r 

in sa tisfaçõ es n o s u su á rio s  d o s  serviços. P o r  su a  vez, a  cu ltu ra  rú stica  de  m u ita s  fam ílias  

que co m p õ em  e ssa  p o p u lação  é  tan to  u m  co m p o n en te  q u e  m u ltip lica  in co m p reen sõ es  

sob re  as co n d içõ es em  q u e  o s  se rv iço s  são  p restad o s, q u an to  é o b je to  de  d esp rep a ro  e de  

p reco n ce ito s  d a  p a rte  d o s p ro fissionais .

E ssas  d ife ren ças  de  o rig em  socia l a tu am  n o  sis tem a esco la r. S eu s  e fe ito s  são  m uito  

n eg a tiv o s  j á  que, d e  m o d o  geral, ap e sa r d e  a  esco la  p ú b lica  ab ran g er o s  p obres, é 

d irig id a  p o r  u m  E stad o  q u e  n ão  o s  e scu ta  (em  especia l o s  p a is  d o s  a lunos), n em  a  e les  

nem  ao s p ro fiss io n a is  d a  educação . O  E stad o  tam b ém  seg u e  p o líticas  b ase ad as  na  

co n ten ção  de  custos, de  m o d o  a  fazer co m  q u e  as e sco la s  p ú b licas  se jam  b ara tas , tan to  

em  eq u ip am en to  q u an to  em  pessoa l, o  q u e  se ev id en c ia  tam b ém  na  cu r ta  d u ração  das 

jo rn a d a s  d iárias  em  q u e  seu s se rv iço s são  p restados.
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P a ra  en ten d e r o  co n tex to  no  qual se  rea lizo u  o  p ro je to , d ev e -se  te r  em  v is ta  q u e  h á  um  

m o d elo  d e  ed u cação  e sco la r in co rp o rad o  à  n o ssa  cu ltu ra , v ig en te  nos lugares p o b re s  e 

n o s ricos. E  o  m o d e lo  d e  ed u cação  com o tran sm issão , q u e  p a rte  de  u m  co n ju n to  de  

saberes e id en tifica  ed u cação  a  ensino . N e sse  m od elo , o  p ro fesso r, fren te  ao s  alunos, é 

su je ito  da  ed u cação  e  estes são  o b je to  d a  ação  d esse  su jeito . O  m o d elo  se rea liza  co m  

d ec rescen te  e fic iên c ia  en tre  as cam ad as p riv ileg iad as  d a  so c ied ad e  e se m o stra  

co m p le tam en te  in eficaz  n o s  ch am ad o s co n tex to s  de  pobreza.

Se as fam ília s  p o b res  não  d isp õ em  de  “ a lte rn a tiv a s  cu ltu ra is  e de  lazer” e, p o r isso , as 

e sco la s  sào  u tilizad as  ev en tu a lm en te  co m o  am b ien tes  p a ra  esses tip o s  de  a tiv id ad es, isso  

fa v o rec e  a  p ro p o sição  d e  o u tras  p rá ticas  educativas, q u e  u tilizam  lin g u ag en s a rtís ticas  e 

q u e  com b in am  o  e sco la r e  o  n ão  esco lar, ta l co m o  d e lin e ia  o  p ro je to . N e ssa  p ersp ectiv a , 

a  lim itação  q u e  em erg e  é de  re cu rso s  financeiros. U m a  v ez  superada, h av en d o  m elh o r 

eq u ip am en to  e  recu rso s  h um anos, os re su ltad o s  do  trab a lh o  ed u ca tiv o  se am pliam .

3. Influência de alunos e fam iliares na orientação da educação escolar

N essa  d im en são  d o  p ro je to , d e fm iram -se  d u as  variáv e is: a) p a rtic ip ação  de  a lu n o s em  

d ec isõ es  sob re  ed u cação  esco la r“*; b ) p a rtic ip ação  de  fam ilia re s  de  a lu n o s  em  d ec isõ es  

sob re  ed u cação  esco lar. O s in d icad o res  e s tab e lec id o s  são  a  g rad ação  e  a  ex ten são  da  

p artic ip ação  d e  cad a  ca tegoria , cu ja  co m b in ação  d e te rm in a rá  q u a tro  p o ssív e is  

q u alid ad es p a ra  essa  p artic ip ação : m u ito  b o a , boa, ru im  e  m u ito  ruim . A s co m b in açõ es 

e s tão  deta lhadas na  ta b e la  seguin te .

Educação escolar compreende organização e funcionamento das atividades (horários, regras de 
convívio, avaliação, definição das turmas, distribuição das turmas nos turnos, projetos, formas de ensino 
etc.).
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Participação

Gradação Extensão^
Qualidade

Muito boa Boa Ruim Muito ruim
Grande* Ampla X

Restrita X
Média** Ampla X

Restrita X
Pequena*** Ampla X

Restrita X
* A participação será Grande quando for d ire ta , de m uitos (maior ou igual a 1/3 do total) c 
sistem ática (obedece a íreqQência regular); ou quando for ind ire ta  e sistem ática.
*• A participação será Módia quando for d ire ta , de poucos (menos de 1/3 do total) e 
sistem ática; ou quando for ind ire ta  e assístem átíca.
*** A  participação será Pequena quando for d ire ta , dc poucos c assistcm ática

O  u n iv erso  de  re fe rên c ia  p ara  a  av a liação  d essa  d im en são  d o  p ro je to  (in flu ên c ia  de 

a lu n o s e seus fam ilia res  na  o rien tação  d a  ed u cação  esco la r) es tev e  co m p o sto  pelos 

cen tro s  ed u ca tiv o s co n stitu íd o s  pe las  o rg an izaçõ es  re sp o n sáv e is  p e lo  p ro je to  ou  pelos 

cen tro s  ed u ca tiv o s em  q u e  e las atuam : E sco la  A n to n io  C arlo s A. S ilva; E sco la  F ilo m en a  

M atarazzo ; E sc o la  M ad re  P au lin a ; E sco la  D ílso n  F u n aro ; E sc o la  P ad re  N ild o  do  

A m aral Jr.; E sp aço  G en te  Jo v em  Jard im  C am pos; E sp aç o  G en te  Jo v em  Jard im  M abel; 

A sso c iação  É tica  e  A rte ; B ib lio tec a  C o m u n itá ria  S o lano  T rindade . T am b ém  fize ram  

p a rte  desse  u n iv e rso  as esco las (to ta l d e  105 m u n ic ip a is  e es tad u a is) cu jo s  co n se lh o s 

p artic ip a ram  do  C u rso  co m  C o n se lh e iro s  d e  E sco las, p ro m o v id o  p e lo  p ro je to  em  2001 , 

en v o lv en d o  co n se lh e iro s  p erten cen te s  a c in co  ca tegorias; técn ico s , docen tes, 

fu n c io n á rio s  n ão  docen tes, a lu n o s e  pais.

N e sse  u n iv erso , a s  u n id ad es  d e  an á lise  e sco lh id as  fo ram  o s  ce n tro s  ed u ca tiv o s com  

m aio r co n cen tração  de  a tiv id ad es  d o  p ro jeto : E sco la  A n to n io  C arlo s  A. S ilva; E sco la  

F ilo m en a  M ata razzo ; E sp aço  G en te  Jo v em  Jard im  C am p o s; A sso c iação  É tica  e  A rte; 

B ib lio teca  S o lano  T rin d ad e ; esco la s  q u e  p artic ip a ram  do  C u rso  com  C o n se lh e iro s  de 

E sco las  em  2001.

 ̂A participação terá extensão ampla quando o objeto da decisão e as alternativas para esta forem 
definidas pelos participantes. Ao contrário, lerá extensão reslrila se o objeto da decisão c as alternativas 
forem previamente definidos e se o processo levar a decidir por uma alternativa, servindo apenas para 
legitimar o objeto, as alternativas colocadas ou quem decidiu sobre eles anteriormente. Um exemplo 
caricato dc participação com extensão restrita: haverá pintura do prédio c os alunos ou pais são chamados 
a decidir sobre as cores das tintas.



13

D esd e  a  fo rm u lação  d a  p ro p o sta  de  ava liação , ad m itiu -se  que, em  m u ito s  asp ec to s , a 

p re ten são  do p ro je to  de  co m b in ar ed u cação  fo rm al e n ão  fo rm al não  oco rreu , h av en d o  

apenas u m a  ju s tap o s ição  d e  a tiv id ad es d esses  d o is  tipos. N a  p ro p o sta  d e  av a liação , o 

exercíc io  de p artic ip ação  em  d ec isõ es  sob re  p rá tic as  ed u cac io n a is  n ão  fo rm a is  é 

co n sid erad o  fa to r de  cap ac itação  p a ra  dem an d ar e ex e rce r p a rtic ip ação  em  dec isõ es  

sob re  p rá ticas ed u cac io n a is  form ais. E s ta  su p o sição  p erm an eceu  com o ta l e n ão  foi 

verificad a . A p en as b u sca ram -se  in d icad o res  que ca rac te rizassem  a p a rtic ip ação  nas 

d ec isõ es  em  p rá tic as  ed u cac io n ais  n ão  form ais.

A s pesso as  q u e  fo rn ece ram  in fo rm açõ es  so b re  e ssa  d im en são  do p ro je to  fo ram  um  

a sse sso r da  equ ipe da  A çào  E d u ca tiv a ; a  d ire to ra  d a  E sco la  A n ton io  C arlos; a  d ire to ra  

d a  E sco la  F ilo m en a  M atarazzo ; 10 jo v e n s  co m  id ad e  en tre  13 e 14 anos, 10 pa is  desses 

jo v en s , 6 ed u cad o res  do E sp aç o  G en te  Jo v em  Jard im  C am p o s (A ção  C o m u n itá ria  do 

Ita im  P au lis ta ); 10 m u ltip licad o res , 2 0  b en e fic iá rio s  e 4  in s tru to res  d a  A sso c iação  É tica  

e  A rte ; 5 m ilitan tes  e 10 u su ário s  d a  B ib lio tec a  S o lan o  T rindade . 0  in s tru m en to  de 

co le ta  de  dad o s u tilizad o  fo i a  p lan ilh a  1 (an ex a) e  o s  re la tó rio s  do  C u rso  com  

C o n se lh e iro s  d e  E sco las , n o s q u a is  h á  d ad o s  d e  av a lia ção  q u e  o s  p artic ip an tes  fize ram  

q u an to  às ativ idades.

A  d a ta  fo rm a lm en te  e s tab e lec id a  p a ra  o  in ício  d a  im p lem en tação  do p ro je to  foi 30  de  

ag o s to  de  1999 e, j á  n o s  m eses p o s te rio re s  d esse  ano , fo i re a lizad a  u m a  q u an tid ad e  não  

d esp rezível de  a tiv id ad es re lac io n ad as  ao  au m en to  da  in flu ên c ia  de a lu n o s e d e  seus 

fam ilia re s  n a  o rien tação  d a  ed u cação  escolar. D estaca ram -se  se te  tip o s  de  a tiv idades: a 

A sso c iação  É tica  e A rte  p ro m o v eu  o  cu rso  p a ra  fo rm ação  de  jo v e n s  co m o  d ire to re s  e 

m o n ito res  d e  tea tro ; a  E sco la  F ilo m en a  M ata razzo  p ro m o v eu  o  p lan e jam en to  

partic ipa tivo , o  co n se lh o  d e  c lasse  p a rtic ip a tiv o  (análise  b im estra l do  d esem p en h o  dos 

a lunos), 0 p lan e jam en to  d ocen te , o  p lan e jam en to  da  eq u ip e  técn ica  e  reu n iõ es  do 

co n se lh o  de esco la ; a  E sco la  A n ton io  C arlo s  tam b ém  p ro m o v eu  p lan e jam en to  d a  equ ipe  

té cn ic a  e reu n iõ es  de  co n se lh o  d e  esco la ; o  F ó ru m  d e  E d u ca ção  da  Z o n a  L e s te  rea lizo u  

reu n iõ es  de su a  C o m issão  E xecu tiva .

N e ssa s  ativ idades, p o r  19 vezes, fo ram  co lo cad o s  o b je to s  de  decisão  en tre  os 

partic ipan tes. N o  cu rso  p a ra  fo rm ação  de  jo v e n s  co m o  d ire to re s  e m o n ito res  d e  tea tro , 

tra to u -se  da  esco lh a  de  p eça  e p ro je to  de  encenação . N o  p lan e jam en to  p artic ip a tiv o , o
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ob je to  foi o  p lano  de  trab a lh o  d a  E sco la  F ilo m en a  M ata razzo  p ara  o  an o  e a  e lab o ração  

de  p ro p o siçõ es  e m ateria l p a ra  su b sid ia r o  p lan e jam en to  d o s  p ro fesso res. O  

en v o lv im en to  não  ap en as d o s  p ro fesso res  n o  p lan e jam en to  foi in ic iado  em  1999 de 

m odo  o rien tad o , so lic itan d o  a  fo rm u lação  de  p ro p o siçõ es p o r p a rte  de  a lu n o s e 

p ro fesso res  p ara  in fo rm ar o  P lan o  d e  G estão  da  E sco la  n o  ano. A  p rá tic a  tem -se  

rep e tid o  sem estra lm en te  desd e  en tão , te n d o  p ro d u z id o  in c lu siv e  u m  co n tra to  d o s a lunos 

sob re  reg ras  de  conv ív io  e  estudo . N o s  an o s de  1999 e  2 000 , a  eq u ip e  té cn ic a  e lab o ro u  o 

fo rm a to  d as  a tiv id ad es  d e  p lan e jam en to  d o  co rp o  d ocen te . N o s  an o s segu in tes, 2001 e 

2 002 , os p ro fesso res  e a  eq u ip e  técn ica  p assa ram  a e lab o ra r ju n to s  esse  fo rm ato . Já  o 

co n se lh o  d e  c lasse  p artic ip a tiv o  na  E sco la  F ilo m en a  M a ta razz o  foi u m a ação  que, em  

1999, es tev e  re s tr ita  à m era  au d ição  p o r p a r te  d o s  alunos. O s  m o m en to s  desses 

c o n se lh o s  de  c la sse  tin h am  an tes  a  fin a lid ad e  d e  av a lia r  o s  a lu n o s e  n ão  to d a  a  escola, 

n o  en tan to , em  1999, pela  p rim e ira  vez , e le  co n to u  com  a  p re sen ça  d o s alunos, 

p ro d u z in d o  re su ltad o s im p o rtan te s  p ara  au m en ta r re sp o n sab ilização  d o s d o cen te s  sob re  

sua a tiv id ad e  educativa . O s a lu n o s  o u v in tes  re to m av am  as  in fo rm açõ es  p a ra  a sua c lasse  

e, in sa tisfe ito s , dem an d aram  u m a  p artic ip ação  a tiv a  n o  con se lh o  d e  c lasse  a  partir 

d aq u e la  da ta . N ão  h á  a  p artic ip ação  d ire ta  d e  pais n esse  even to . A o p o rtu n id ad e  do 

co n se lh o  de  c lasse  p artic ip a tiv o  tam b ém  co lo co u  co m o  o b je to  d e  d e lib e ração  a 

in te rv en ção  p ed ag ó g ica , à  v is ta  d o s re su ltad o s d a  av a liação  fe ita  p e lo s  alunos.

A  a tiv id ad e  d e  p lan e jam en to  d o cen te  n a  E sc o la  F ilo m en a  M a ta ra z z o  co lo co u  com o 

o b je to  de  d ec isão  a  in te rv en ção  p ed ag ó g ica  a  se r rea lizad a  n o  ano , in c lu siv e  o s  p lan o s 

d e  cu rso  p o r  d isc ip lin a  e  área. A  eq u ip e  técn ica  da  esco la  p re p a ra v a  a s  tem á ticas  a 

serem  tra ta d as  n o s en co n tro s  de  p lan e jam en to  d o cen te , n o s quais, ju n to  com  os 

p ro fesso res, d ec id ia  so b re  q u es tõ es  re la tivas ao  cu rrícu lo  e p ro je to s. N o  en tan to , n aq u e le  

ano  in icial, o  en v o lv im en to  foi co n sid erad o  p e la  eq u ip e  técn ica  com o  frág il, tendo  

o b serv ad o  u m a  b a ix a  co rresp o n sab ilid ad e .

H o u v e  a inda  a tiv id ad es  d e  p lan e jam en to  d a  a tu ação  da  eq u ip e  técn ica  d essa  esco la , n as  

q u a is  se to m aram  d ec isõ es  de  cu rto  e m éd io  p razo . A  eq u ip e  té cn ic a  a d o to u  a ro tin a  de  

en co n tro s  sem an a is  p ara  o  p lan e jam en to  d as  aç õ es  na  esco la . E s ta  p rá tica  fo i in ic iad a  a 

p artir d as  reu n iõ es  q u in zen a is  d e  a sse sso ria  p re s tad a  p e la  A ção  E d u ca tiv a . E sse  

p ro ced im en to  p o ssib ilito u  a  fo rm ação  co n tin u ad a  da  equ ipe , estab e leceu  u m a  ro tin a  de
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p lan e jam en to  q u e  p rio riza  o  tra ta m e n to  tan to  de  co isas em erg en tes  e u rg en te s  q u an to  de  

q u es tõ es  que en v o lv em  a  p rev isão  e o  in v estim en to  n o  co n tro le  de ac o n tec im en to s  

fu tu ros. A p esa r d as  lim itaçõ es  a in d a  ex isten tes, a  eq u ip e  té cn ic a  co n sid era  q u e  essa  

p rá tic a  d o  p lan e jam en to  m elh o ro u  a  q u alid ad e  d o s se rv iço s  e  am pliou  o  p o ten c ia l d e  sua 

atuação . A  p rá tic a  d a  to m ad a  de  d ec isõ es, n aq u ilo  q u e  cab e  à  equ ipe  técn ica , so freu  

re lev an tes  a lte raçõ es, en sin an d o -a  a  p artilh ar re sp o n sab ilid ad es  e a to m ar dec isõ es  

co n ju n tas  de  m o d o  m ais q ualificado .

A s reu n iõ es  de  co n se lh o  da  esco la  F ilo m en a  M a ta razz o  envo lveram  d ec isõ es  q u an to ; 

p ro p o sição  e  ap ro v ação  do  ca len d ário  esco lar; reco n ce itu ação  de  d ia le tiv o  n a  esco la  

( ten d o  em  v is ta  co n sid era r com o  d ias le tiv o s  aq u e les  n o s q u a is  se  faz  co n se lh o  de 

c lasse); ag en d a  e  p ro ced im en to s  p a ra  as e le içõ es  d o  co n se lh o  d e  esco la  e  d a  d ire to ria  da 

asso c iação  de  pais e  m estres; ap ro v ação  da  p ro p o s ta  d o s  p ro fesso res  so b re  sem an a  g era l 

de  p ro v as  (“p ro v ã o ” ); n ú m ero  d e  v agas a  o fe recer em  20 0 0  n o s  cursos 

p ro fiss io n a lizan tes  e  n o  en sin o  m éd io , o s  c rité rio s  d e  se leção  d e  a lu n o s e fo rm as de  

a tend im en to . N e ssa  esco la , en tre tan to , d esd e  1999, as reu n iõ es  de  co n se lh o  de  esco la  

o co rrem  so m en te  com o  u m a  fo rm a lid ad e  necessária . T am b ém  p artic ip am  eq u ip e  técn ica  

e  fu n c io n á rio s  não  d o cen tes , m as n ão  há  en tu siasm o  na  p artic ip ação  destes  e  de 

p ro fesso res. O s a lu n o s q u e  partic ip am  se d ife ren c iam  e, p o r  vezes, co n seg u em  a tu a r de 

m o d o  rep resen ta tiv o , reu n in d o  seus rep resen tad o s  p a ra  d iv id ir com  e le s  o p in iõ es  sob re  

o s  assu n to s  tra tad o s. A  m a io r d ificu ld ad e  p a ra  a  p a rtic ip ação  en co n tra -se  n o  g ru p o  de 

pais , q u e  está  au sen te  das reu n iõ es  reco rren tem en te . A o  con trá rio  do  co n se lh o  de  esco la , 

as a tiv id ad es d e  p lan e jam en to  d o cen te  são en v o lv en tes  e, nelas, subm ete-se  à 

de lib eração  a  esp écie  d e  in te rv en ção  p ed ag ó g ica  a  ser re a lizad a  no ano , in c lu siv e  os 

p lan o s de  cu rso  p o r d isc ip lin a  e área.

A  E sco la  A n to n io  C arlo s  rea lizo u  d o is  tip o s  de  a tiv idades. U m  deles fo i o  p lan e jam en to  

d a  eq u ip e  técn ica , n o  qual o s  p artic ip an tes  to m aram  d ec isõ es  sob re  açõ es  a  im p lem en ta r 

em  cu rto  e m éd io  p razo . O  o u tro  tip o  d e  a tiv id ad es  fo ram  as reu n iõ es  d e  co n se lh o  de 

escola . N estas, trê s  p o n to s  co n stitu íram -se  em  o b je to  d e  dec isão : ex tinção  de  tu rm as  d o  

cu rso  reg u la r n o  4® tu rn o ; co n stitu ição  de  co m issão  p a ra  o rg an ização  de  p ro cesso  ele tivo  

d e  n o v o s  conse lhe iros; v o taçã o  d o  ca len d ário  esco lar. A s reu n iõ es  têm  p e rio d ic id ad e  

m ensal. T em as co m o  v o tação  do ca len d ário  e sco la r e a  o rg an ização  da  co m issão  p ara
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ele ição  dos n o v o s co n se lh e iro s  são  ab o rd ad o s to d o s  o s  anos. O  p rim eiro  tem a, para  

a ten d e r à leg is lação  so b re  a o rg an ização  da  esco la  e  o  seg u n d o  tem a, p o r dec isão  

to m ad a  p e lo  p ró p rio  co n se lh o  de  esco la , q u e  p re feriu  o rg an iza r d e  m an e ira  m ais  e fe tiv a  

o  p rocesso  e le tiv o  d e  n o v o s  co n se lh e iro s. E ssa  co m issão  é  d efin id a  d en tro  d o  p ró p rio  

co n se lh o  e  d e la  fazem  p a r te  rep resen tan te s  de  cada seg m en to  (fu n cio n ário s  docen tes, 

técn ico s  e  n ão  docen tes, a lu n o s e  pais). O  tem a  do  fe ch am en to  de  tu rm as  d o  curso  

reg u la r foi lev ad o  ao  co n se lh o  p e la  d ireção  da  escola, d ev id o  à  b a ix a  d em an d a  para  

tu rm as reg u la re s  (d e  c rian ças) n o  4° tu rn o  e, ao  con trário , à  a lta  p ro c u ra  p o r tu rm as  de 

jo v e n s  e  ad u lto s  (sup lênc ia ). T o d as a s  dec isõ es  são  d iscu tid as  an te r io rm en te  en tre  os 

seg m en to s  e, n o  d ia d a  reu n ião  d o  conse lho , a inda são  fe itas  m ais d iscu ssõ es  e, a través 

d o  vo to  de  cad a  rep resen tan te , a  q u estão  é  decidida.

0  F ó ru m  d e  E d u ca ção  da  Z o n a  L e s te  tam b ém  te v e  a tiv id ad es  co n sid erad as na  d im en são  

“ in flu ên c ia  d e  a lu n o s e seus fam ilia re s  na  o rien tação  da  ed u cação  esco la r” , em b o ra  as 

a tiv id ad es  d isc rim in ad as  ten h am  sid o  reu n iõ es  d e  su a  co m issão  execu tiva , cu jos 

in teg ran te s  não  estão  c lass ificad o s com o  ed u cad o res , ed u can d o s o u  fam iliares. F azem  

p a rte  d a  ca teg o ria  “o u tro s” e  estiveram  en v o lv id o s  na d e lib eração  sobre: as p ro v id ên c ias  

p a ra  o  en co n tro  A  u n iv e rs id ad e  p ú b lica  na  Z o n a  L este ; a  e lab o ração  de  um  m an ife sto  

pela  U n ife sp  (U n iv e rs id ad e  F ed era l d e  S ão  P au lo ) n a  Z o n a  L e s te  e su a  v e icu la ção  em  

p ág in a  d o  F ó ru m  de  E d u ca ção  n o  site  d a  E sco la  F ilo m en a  M ata razzo ; in d icação  do 

P a rq u e  E co ló g ico  do T ie tê  p a ra  in sta lação  do  campus e a  p ro p o sição  d e  q u a tro  cu rso s 

(S aú d e  A m bien ta l, T écn ico  S an ita ris ta , E n fe rm ag em  e  N u trição ); p re p a ro  d as  a tiv id ad es 

p ro g ram ad as p ara  1999 (S em in ário  so b re  F a lta  de  V agas, tra ta r  d o  tem a  em  u m a  reu n ião  

reg u la r co n v id an d o  au to rid ad es  p ú b licas  d e  en sin o  d a  reg ião ); U n iv e rs id a d e  P ú b lic a  

(en treg a  d o  m an ife sto  p e la  U n ife sp  na  Z o n a  L e s te  ao  m in is tro  P au lo  R en a to  e 

ag en d am en to  d e  um a reu n ião  com  o  m in istro ); ca len d ário  de  a tiv id ad es e tem as  p ara

2000 .

A p ó s 0 p rim eiro  sem estre  de  1999 (“tem p o  ze ro ” ), o  in íc io  d a  im p lem en tação  d o  p ro je to  

n esse  an o  ca rac te rizo u -se  n ão  só p o r um  salto  p a ra  u m a d in âm ica  in tensa , m as tam b ém  

p o r um a q u a lid ad e  sa tisfa tó ria  p ara  a  p artic ip ação  nas d ec isõ es  im p licad as  n as 

a tiv id ad es. C o n sid e ran d o -se  o s  ed u cad o res  e co m b in an d o -se  g rad ação  e  ex tensão
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favo ráve is , essa  p a rtic ip ação  fo i co n s id e rad a  m u ito  b o a  em  13 e b o a  em  5 d o s  19 

o b je to s  de  decisão , sendo  que, em  ap en as  u m  ca so  fo i co n s id e rad a  ruim .

E m b o ra  essa  d im en são  do  p ro je to  ten h a  sid o  fo rm u lad a  co m o  in flu ên c ia  de  a lu n o s  e 

fam ilia re s  n a  o rien tação  d a  ed u cação , a  av a liação  tam b ém  p ro c u ro u  dad o s a  re sp e ito  da  

qu alid ad e  d a  p artic ip ação  de  educadores. A  ra zão  d esse  p ro ced im en to  é  a  o rien tação  

seg u id a  p e lo  p ro jeto . S egundo  e ssa  o rien tação , u m a  co n d ição  essen cia l p a ra  que o co rra  

a  in flu ên c ia  de  a lu n o s e  suas fam ílias é  q u e  os ed u cad o res  se  p ro p o n h am  cria r p rá tic as  

ed u ca tiv as  v o ltad as  p a ra  n ecessid ad es d esse  púb lico . Isso  n ão  se ria  p o ssív e l sem  

am p lia r a  p a rtic ip ação  d o s p ró p rio s  educadores.

3.1 Participação de educadores

E m  1999, co n ta ram -se  19 o b je to s  de  d ec isão  e, no  an o  2000 , esse  n ú m ero  au m en to u  

p a ra  25, m ais q u e  d u p lican d o  p a ra  41 , em  2 001 , red u z in d o -se  n o v am en te  p a ra  29, em  

2002 , te rce iro  ano  d o  p ro je to  e  “tem p o  um ” d es ta  ava liação . A  q u a lid ad e  da 

p artic ip ação  d o s  ed u cad o res  segu iu  p ro p o rc io n a lm en te  a  v a ria ção  d o  n ú m ero  d e  o b je to s  

de  dec isão . N a  g ran d e  m aio ria  d o s  casos, a  q u a lid ad e  d a  p a rtic ip ação  d o s ed u cad o res  

p o d e  ser c la ss ific ad a  com o  m u ito  boa; 13 em  1999; 18 no  an o  2000 ; 21 , em  2 0 01 ; 19, 

em  2002 . E m  seguida, tiv e ram  q u a lid ad e  boa: 5 caso s em  1999 e 5 no  ano  2000 ; 16 

casos, em  2 0 01 ; 10, em  2002 . A  q u a lid ad e  fo i ru im  ap e n as  p a ra  u m  caso  em  1999, do is 

caso s  d o  ano  2 0 0 0  e  p a ra  4  d o  ano  2002.

ano objetos de participação
decisão muito boa boa ruim muito ruim

1999 19 13 5 1 -

2000 25 18 5 2 -
2001 41 21 16 4 -
2002 29 19 10 - -

Total 114 71 36 7 -

A.S aç õ es  d o  p ro je to  co n sis tiram  em  p ro cesso s  d e lib e rad o s  d e  ap ren d izag em  m ú tu a , 

ten d o  em  v is ta  co n fig u ra r co m u n id ad es de  ap rend izagem . N a  b u sca  d essa  co n stru ção , a 

eq u ip e  té cn ic a  d a  E sc o la  A n to n io  C arlo s  d es tac o u  o  trab a lh o  d a  a ssesso ria  o fe rec id a  

p e lo  p ro je to , cu jos e fe ito s  são  v e rif ic áv e is  n o  m aio r cu id ad o  d a  eq u ip e  ao  o rg an izar 

reu n iõ es  d o  co rp o  d ocen te , m as tam b ém  em  m an ife staçõ es  in d iv id u a is  d e  m u ito s
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fu n c io n á rio s  e p ro fesso res  d an d o  a en ten d e r q u e  e s tão  m ais  fe lizes em  seu am b ien te  d e  

trab a lh o . A q u e la  eq u ip e  afirm o u  tam bém  q u e  as re laçõ es  m elh o ra ram  m u ito , o  que 

chegou  a  se r ap o n tad o  em  lev an tam en to  de  o p in iõ es  av a lia tiv as  so b re  a  esco la  co m o  o 

p o n to  em  q u e  m ais se  o b tiv eram  av an ço s em  2001 . O  trab a lh o  de  a ssesso ria  fez  co m  

q u e  se  co n stru íssem  as re laçõ es  p rim eiro  d en tro  d a  eq u ip e  técn ica . C o n fo rm e 

d ep o im en to s  d e  p ro fesso res, o  con jun to  d o s o cu p an te s  de  ca rg o s técn ico s  p asso u  a 

m o stra r-se  m ais com o  eq u ip e  que trab a lh a  articu lad am en te , fa to  q u e  e les  ac red itam  te r  

in flu íd o  n o  m esm o  sen tid o  nas co n d u tas  d o s dem ais funcionários. P a ra  e ssa  eq u ip e  

técn ica , a assesso ria  se  ca rac te rizo u  tan to  p o r  in s istir na p rá tic a  de  um  p lan e ja r co le tiv o  

q u an to  p o r p o ssib ilita r d iv id ir  as dú v id as , exp ec ta tiv as  e  so n h o s  com  ex p e rien te  

p ro fiss io n al d o  cam po  educacional. Isso  fav o receu  a  am p liação  d a  v isão  so b re  ed u cação  

e red u ziu  ten ta tiv as  in certas  na  to m ad a  d e  d ec isõ es  e  en cam in h am en to s.

P a ra  a d ire to ra  d essa  esco la  (Sales, 12/3 /02), a a ssesso ria  p re s tad a  tro u x e  u m  p o n to  de 

v is ta  d ife ren te  co m  re lação  à esco la e  levou  a u m a ag en d a  de  reun iões, d estin an d o  

tem p o  p a ra  d iscu ssão  e  seg u in d o  u m a tem ática  co m  d em an d as  d o  m om en to ; Em 200J, 

no planejam ento anual, a  equipe técnica estava mudando sua composição quase toda e 

a  assessoria poss ib ilitou  traba lha r em conjunto, p a ra  nos d e fin ir como equipe ( “deixar 

de ser bando e tornar-se equ ipe ') . 0  segundo momento f o i  quando houve agressão [de  

um a lu n o ] à  professora Sandra. Paramos p a ra  d is a t l ir  iodos os aspectos relacionados, 

o assessor chamou a  um posicionam ento baseado na razão e não no ca lo r da emoção. 

Possib ilitou  enfrentar o g rupo  de professores, que só pensava em exc lu ir e se v ingar do  

menino. Convenceram-se de que era possível a  continuidade dele na escola, [n o  curso 

d e [ suplência. 0  terceiro momento: proposta  que desenhamos p a ra  traba lha r com a  

equipe de apo io  [func ionários  não docentes]. D iscutim os conceito de limpeza, tivemos 

que refazer nossas posturas. Houve disatssões, sem inário com elas, conseguimos 

reverter o conceito que as func ioná rias  tinham de limpeza e encontrar a lternativas p a ra  

problem as de organização das tarefas delas e partic ipação  na vida escolar, colocando- 

se como educadoras e não apenas como agentes escolares ou equipe de limpeza.

Q uarto momento: planejam os ju n to s  a  Semana de Educadores, que tornou-se mais  

simples, mas não menos importante. D iscutim os na equipe técnica -  o que não oco rria  

nos anos anteriores - e  o p ró p r io  p ro je to  In te g ra r p e la  Educação f o i  objeto de uma 

atividade [duran te  a  Semana]. E  trouxemos pessoas vinculadas a  temas demandados
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p e h s  professores. Acho que a  Semana f o i  mais s ign ifica tiva  p o r  estar mais p róx im a  das 

necessidades dos professores. A  redação [de  outro  pro jeto , Doce Docente 1 f o i  um dos 

maiores aprendizados. [O rientam o-nos p a ra ] pensar em possibilidades de form ação, 

cultura, lazer p a ra  os professores, de ixar de ter a  visão de escola voltada só p a ra  o  

aluno. F o i a  p r im e ira  vez, como professora, que p a re i p a ra  pensar em atividades que 

objetivassem exclusivamente professor, aperfeiçoamento profissiona l. E ssa  o rien tação  é 

com patíve l co m  o  fa to  d e  m u itas  a tiv id ad es  o co rrid as  d u ra n te  o  p ro je to  te rem  sido  fe itas 

p o r  p ro fesso res  q u e  se d ispuseram  a p artic ip a r sem  q u e  fossem  d es ig n ad o s  o u  o b rig ad o s  

a isso p o r  d e te rm in ação  da  h iera rqu ia  ad m in is tra tiv a  d a  esco la  ou  do  s is tem a esco lar. 

E ssa  p a rtic ip ação  se verificou , p o r exem plo , d u ran te  os trab a lh o s  d o  p ro je to  C in em a e 

V ídeo  B ras ile iro  n as E sco las , que se o rig in o u  e  se  d esen v o lv eu  no  cam p o  d e  a tu ação  do  

p ro je to  In teg ra r pela  E d u ca ção  e  pelo  en g a jam en to  de  trê s  d as o rg an izaçõ es  d a  eq u ip e  

co o rd en ad o ra : a  E sco la  F ilo m en a  M ata razzo , a E sco la  A n to n io  C arlo s e a  A çào  

E du ca tiv a . E sse  en g a jam en to  docen te  po ten c io u  ap ren d izad o s  em  m u ita s  a tiv id ad es, p o r 

exem plo , a  o fic in a  so b re  b rin q u ed o s e  b rin cad e iras  o rien tad a  pelo  a r te -ed u cad o r C hico  

d o s B o n eco s, sob re  a  qual d ec la ro u  um a d as  p ro fesso ras  q u e  p artic ip o u  co m o  aprendiz: 

“M eia  h o ra  d essa  o fic in a  v a le  m ais d o  q u e  séries in te iras  de  p a les tra s  o fe rec id as  p e lo s  

ó rg ã o s  ad m in is tra tiv o s  d a  re d e  esco lar” .

C ertam en te  esses  av an ço s  seguem  p e rcu rso s  ac iden tados. E n tre  o s  p ro fesso res  d a  esco la  

F ilo m en a  M ata razzo , as in o v açõ es são  v is tas  p rim eiro  com  es tran h eza  e  d esco n fian ça . 

Q u estio n am  p o rq u e  o  m o d o  usual d e  fazer a s  co isas foi a lte rad o , m as com  a  a titu d e  de  

q uem  se  sen te  am eaçad o  pelo  novo. D ep o is  de  ex p e rim en tad as, as in o v açõ es  p assam  a 

faze r p a rte  d o s d iscu rso s e d as  p rá ticas, tan to  sendo  ap o iad as q u an to  sendo  re je itadas. 

N ão  se in tro d u zem  p o r co n sen so  d e  to d o  o  g ru p o  d e  p ro fiss io n a is  d a  escola , m as p o r  

p a r te  de  um  g ru p o  m en o r (a  equ ipe  técn ica ), com  in ten ção  de  a lte ra r a  realidade. A s 

vezes, o  b o ico te  é  um  tip o  d e  resp o sta  às inovações, q u e  ind ica  a n ecessid ad e  de  

m e lh o ra r a  p e rfo rm an ce  da  eq u ip e  técn ica  em  lid ar com  d o ce n te s  e dem ais  fu n c io n á rio s  

en v o lv id o s nas ações, a  fim  de  “ fazer co m  eles e  não  p a ra  e les” . P o rém , a lg u m as vezes, 

n âo  é possível “ faze r com  e les” , p o rque en co n tram -se  num  c írcu lo  v ic ioso  “d o  m esm o ” , 

o  q u e  o s  im p ed e  a té  de  d isp o r-se  a  ex p e rim en ta r p rá ticas d ife ren tes. O co rre  sem p re  um a 

fase  “d e  ch o q u e” , d a  qual se  vai a u m  p o n to  de  p ro d u ção  d e  co n sen so  e  d e  rev isão  das 

p rá ticas  d o  g rupo . N o  âm bito  d a  escola, tu d o  isso  g ira  em  to m o  d o  d esafio  de  a lte ra r  o
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m o d elo  de  au to rid ad e  do  p ro fesso r, m ed iado  p e la  “p o sse  d o  saber” . Q u an to  a  isso , 

in o v ar tem  o sen tido  de  estab e lece r u m  n o v o  m o d elo  d e  au to rid ad e , b asead a  na 

confiança, n o  reco n h ec im en to  do  o u tro , em  u m a  nova re lação  com  o saber. A lte ra r o 

co m p o rtam en to  do  p ro fesso r in d iv id u a lm en te  se m o stra  m ais d ifíc il q u e  re a liza r ações 

q u e  abarcam  o co le tiv o  d e  p ro fissionais.

E ssas  o sc ilaçõ es  são  v erif icáv e is  tam bém  nas d ec la raçõ es  de  u m a p ro fe sso ra  (S an tos,

12/3 /02) d a  esco la  A n to n io  C arlos, q u e  d iz  te r  p erceb id o  co n sis tên c ia  e  o rg an ização  da 

eq u ip e  té cn ic a  em  articu la r o  g ru p o  d a  esco la  p a ra  in teg rá -la  à  v id a  “aí fo ra” , à rea lid ad e  

e à co m u n id ad e  com  a qual traba lham . A p o n to u  que, em  2 001 , o s  p ro fesso res, 

p rin c ip a lm en te  na  ed u cação  d e  adultos, n o  p erío d o  no tu rno , defin iram  tem as  p ara  tra ta r  

em  a tiv id ad es co m  o s  alunos, a lgum as d a s  q u a is  en v o lv iam  to d a s  as tu rm as. U m  dos 

tem as  foi a lim en tação  alternativa . A lu n o s p rep ara ram  p ra to s  com  b ase  em  rece itas  

cu lin ária s , um  ag rô n o m o  com pareceu  e  fez  u m a palestra . N a  S em ana C u ltu ra l, o s  a lunos 

ap resen ta ram  p ro d u çõ es  m usicais e literárias. O s  p ro fesso res  d efin iram  ju n to s  e 

d esen v o lv e ram  o  trab a lh o , a rticu lan d o  as ex p e riên c ia s  e  re a lid ad e  d o s  a lu n o s ao s  tem as 

tra tad o s. Isso  o co rreu  com  a m úsica e ru d ita  d o  co m p o sito r V illa  L o b o s  e a  m úsica  

p o p u la r co n h ec id a  p e lo s  alunos. A b o rd a ram  tam bém  a o b ra  do  e sc rito r O sw ald  de  

A ndrade, so b re  a  qual o s  a lu n o s e labo raram  p aró d ias , o rien tad o s p o r p ro fesso res  de  

h istó ria  e  de  p o rtuguês. F o i ap resen tad o  um  v íd eo  so b re  p erso n a lid ad es d a  S em an a  d e  

A rte  M o d e rn a  d e  1922 e a  p ro fesso ra  o rien tad o ra  d a  sa la  de  le itu ra  p esq u iso u  p in tu ras  

no  C en tro  C u ltu ral S ão  P au lo , além  d e  in teg ra r o s  trab a lh o s  na  au la  de  leitu ra. S urg iram  

co n flito s  p o rq u e  a lg u n s p ro fesso res  en ten d em  q u e  a tiv id ad es  d esse  tip o  não  são 

p ertin en tes  ao s  “ seus co n teú d o s” H o u v e  q u eix as  d e  p ro fesso res  d e  m atem ática  e  de 

c iênc ias. E s te s  ú ltim o s se  envo lveram  m ais  n o  tem a d a  co z in h a  a lte rna tiva . A s p esso as  

q u e  fazem  p a r te  d o  p ro je to  A iro  en v o lv eram -se  m ais na S em an a  C u ltu ra l e  na  S em ana 

A ffo: A responsabilidade f ic o u  concentrada na professora Soma e os demais 

professores não se envolveram. Houve d e ^ le  de moda e apresentações de música e 

dança. A mãe da professora Soma p ro fe riu  uma palestra  sobre o negro na sociedade 

atual, mas, como não f o i  fe ito  um traba lho prévio, os alunos estiveram presentes e os 

professores não, alguns haviam marcado p rovas na ocasião. A lguns alunos 

pentecostais re je itaram  a  atividade, vista como re lig iã o  (candomblé). N ão a  encararam  

como aspecto cu ltu ra l e fic a ra m  melindrados.
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3.2 Pârtícípação de educandos

E m  1999, id en tifícaram -se  12 o b je to s  de  d ec isão  tam b ém  su bm etidos a  educandos. 

A m pliaram -se  a 16 no  ano  2 000 , du p Iican d o -se  p ara  3 2  (tam bém  com o o co rreu  com  os 

ed u cad o res), em  2001 , red u z in d o -se  n o v am en te  p a ra  22 , em  2002 . A  q u a lid ad e  da 

p artic ip ação  d o s  educandos, tam b ém  co m o  a d o s ed u cad o res , seguiu  p ro p o rc io n a lm en te  

a v aria ção  d o  n ú m ero  de  o b je to s  de  decisão . N o  en tan to , a m aioria  d o s casos 

c la ss ifíco u -se  apenas com o  boa: 11 n o  ano  1999; 9, em  2 0 0 0 ; 24 , em  2001 ; 11, em  

2002 . T iveram  q u a lid ad e  m u ito  boa; 7 caso s no an o  2000 ; 7  casos, em  2001 ; 11, em  

2002 , tan to s  q u an to  o s  de  q u alid ad e  boa. A  q u alid ad e  foi ru im  apenas p a ra  u m  ca so  do 

ano  1999 e p a ra  um  do  ano  2001.

Qua idade da participação de educandos
ano objetos de participação

decisão muito boa boa ruim muito ruim
1999 12 - 11 1 -

2000 16 7 9 - -

2001 32 7 24 1 -

2002 22 11 11 - -

Total 82 25 55 2 -

0  te m a  d a  p artic ip ação  d e  a lu n o s d ev e  lev a r em  c o n ta  q u e , fren te  à p o b reza  m ateria l d a  

popu lação , fo rtem en te  co n d ic io n ad a  p e lo  d esem p reg o  e  p e lo  subem prego , a  esco la  se 

to m a  tam bém  um  m eio  de  o b ten ção  de  b en s p a ra  a  sob rev ivência , en tre  o s  quais, 

a lim en to s  e roupas. N ão  ap en as isso, e la  tam b ém  p o d e  co n stitu ir-se  na  ú n ica  a lte rn a tiv a  

de  acesso  a a tiv id ad es q u e  se  co n v en c io n o u  ch am ar d e  cu ltu ra is  e de  lazer. T am bém  p o r 

esse m otivo , o  p ro je to  p ro cu ro u  faze r com  q u e  as esco las  à s  q u a is  tem  a lcan ce  

assum issem  d e lib e rad am en te  essas fu n çõ es co m o  p rá ticas  ed u cac io n ais , n as  q u a is  os 

ed u can d o s  ex ercessem  in fluência . P o r  exem plo , em  ja n e iro  d e  2001, d u ra n te  a s  fé rias, o 

au d itó rio  da esco la  F ilo m en a  M ata razzo  (d e  ensino  m éd io ) foi in au g u rad o  co m o  sa la  de 

ex ib ição  de  film es {C iné filo )  e, a té  o  fim  de  o u tu b ro  daque le  an o , fez 2 2 0  ex ib içõ es  (43 

d e  títu lo s  b rasile iro s  e 177 de  estran g eiro s), com  p ú b lico  to ta l de  1960 pessoas. A  esco la  

se  situa  no  d is trito  d e  E rm elin o  M ata razzo , com  105 m il h ab itan tes  e n en h u m a o u tra  

sa la  de  cinem a.
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Ju n tam en te  com  essas in ic ia tivas, o co rrem  in te rv en çõ es nas ro tin as  esco lares. S egundo  

a v ice -d ire to ra  da  esco la  (D ’A ngelo , 2 8 /5 /0 2 ), as ca rac te rís ticas  d o s a lu n o s quan d o  

saem  d a  esco la  sào  d ife ren tes  d as  d e  quan d o  en traram , n o  sen tido  de q u e  p assam  a 

“en ten d e r m ais o  m u n d o ” ; M odificou-se todo o je ito  de traba lha r com eles e com os 

professores. Com a  orientação da assessoria p a ra  a  equipe técnica e com esta 

repassando-as aos professores, eles também m odificaram  a  fo rm a  de o rien ta r os 

alunos. Ajudou-nos a  enxergar que não somos os donos da  verdade, não sabemos tudo, 

que aprendemos muitas coisas com os alunos. Em termos de tratam ento: passei a  tra ta r 

os alunos de fo rm a  mais humana. Quando eu dava aula, estabelecia regras com os 

alunos no in ic io  do ano e não as quebrava de fo rm a  nenhuma. M arcava  d ia  de fa ze r  

prova, se o a luno faltasse, independente do motivo, não fa r ia  prova. Eu era m uito  mais 

ríg ida  (...). Deu p a ra  perceber que não é só um lado que é certo. M u itas  vezes, as 

pessoas querem acerta r mas não conseguem. Essa assessoria me ajudou a  ser mais 

ousada. Eu tinha m uito mais receio de fa z e r coisas das quais eu tinha incerteza do  

resultado. Temos que fa z e r coisas, independente do resultado. Não inconseqüente, mas 

não pensar só no resultado positivo. Isso a juda -  quando vamos passar orientações 

p a ra  os professores -  a  transm itir certa segurança, porque acredito no que estou 

fazendo e orientando. Os a lunos influem mais na educação escolar. Até pouco tempo, o 

aluno não p od ia  questionar nada: era o  que o professor d iz ia  e acabou. Hoje, eles 

questionam o  professor, inclusive dão sugestão na fo rm a  de o professor da r au la  e 

transmitem mensagem aos professores, de que não estão entendendo o que está sendo 

explicado. Só o fa to  de alunos partic ipa rem  do conselho de classe é uma abertura  m uito  

grande pa ra  d izer diante dos professores o que a  classe não entende ou não absorve 

dos conteúdos. 0  fa to  de terem acesso ao p la no  [p lan o  escolar anu a l] no xerox [sa la  de 

fo tocóp ias ] e na b ib lio teca perm ite acompanharem se o professor está desenvolvendo o 

que propôs no in ic io  do ano. A lgum as vezes, o professor na sala de au la  não percebia  

se o a luno entendia ou não. Quando perguntava à  classe “ entenderam? ”  e ninguém  

a b ria  a  boca, f ic a \ ’a  assim. Podendo questionar, o a luno perm ite  ao professor uma 

noção mais p recisa  de como o a luno se sente. A cred ito  que a  m a io ria  dos professores 

p rocu ra  explicar de fo rm a  diferente ou usa outros meios. N e ssa  esco la , ao  co n trá rio  do  

q u e  se o bserva em  re lação  ao s a lunos, o  trab a lh o  p a ra  en v o lv e r o s  seus fam ilia re s  tem  

resu ltad o s m o d esto s . A in d a  seg u n d o  a  v ice-d ire to ra : N a ú ltim a reunião de pais, do 1°
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SC. croín obrigados o  ir. M u ita s  turmas desse período noturno colocaram em seu
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A  diretora dessa escola (G iglio, 28/5/02) destaca o conselho de classe participativo
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hab ilitam  a o uv ir idéias e opiniões dos demais, fo rm a r consensos, estabelecer
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aprendizagem conta m uito e h ab ilita  a p a rtic ip a r durante a  aula. P ara  re iv in d ica r com
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nratíca que habd ita  a  in f lu ir  em outras políticas, em espaço mais am plo que a  e.scola.
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para  a  direção da escola sobre conteúdo, fo rm a de explicar, quebra de regras pelo  
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como sujeito de autoridade irres trita  esta relativizada. A  idé ia  do que é ju s to  ou não,
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.nas ro tinas das aulas ou em casa. Envolve parar, pensar, ouv ir as outras partes, pensar
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alunos desenvolverern pro jetos próprios; P o r exemplo, o ScQ-f (Fistema de
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ligadas ao p ro je to  In te g ra r pela  Educação que ocorrem nos fins-de-semana. [Esses
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decisões da escola, demandam coisas à  escola p a ra  realizá-los. Isso braz um
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alunos e funcionários. Muda-se a  ordem de p rio ridades quanto a  quem se atende. Essas
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envolvem m ateria l pa ra  os grupos executarem .seus projetos. Produtos de limpeza
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cerca de m i! reais. Tivemos que com prar fotocópia.s, agulhas, linhas, tecidos, co la  pa ra

//i' /tii\}i,iitnu\' '»f/if/ii/iim//íi/í/ níjfi diSiLivti ncují.!. íva.r tíuo.s, vif—se o envíuvanemo com

e.ssas atividades. Seiiundo essa diretora, a abertura para professores e  alunos proporem  e
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d esen v o lv erem  p ro je to s  a lte ra  o  p o d er q u e  exercem  e  au m en ta  su a  re sp o n sab ilid ad e  

sob re  o  d estino  d a  esco la  em  seu  co n ju n to , m as tam b ém  im p lica  co n flito s  e 

n egociações: p a ra  fa z e r o video, é p reciso  usar o  aud itó rio , negociar com o professor 

que usa.

P a ra  o  aux iliar de  d ireção  d a  esco la  A n to n io  C arlo s  (S an tos, 11/3/02), a  in flu ên c ia  d o s 

alu n o s não  é  nula, p rin c ip a lm en te  a  d o s a lunos d e  ed u cação  b ás ica  de  jo v e n s  e adu ltos. 

R eco n h ece  q u e  a  o rg an ização  de  a lu n o s é  sazonal e  o  g rêm io  estu d an til fu n c io n a  n a  

ép o ca  d as  e le ições p a ra  su a  d ire to ria , m as que: H á  72 turmas e se escolhem cerca de 

140 alunos representantes de turmas. As discussões entre esses representantes 

possib ilitam  informação, a  p a r t ir  da qua l se fazem  reivindicações. P o r exemplo, alunos 

de suplência re iv ind icaram  uso da sala de inform ática, receber le ite d is tribu ído  pe la  

pre fe itu ra , au la  de educação f is ic a  não ob riga tó ria  p a ra  quem traba lha ou é gestante.

N a  op in ião  d e  d ire to res  d a  A sso c iação  É tica  e  A rte , as a tiv id ad es do  p ro je to  In teg ra r 

p e la  E d u cação  co n tribu íram , en tre  o u tra s  co isas, p a ra  q u e  o s  jo v en s  m o b ilizad o s  e 

p artic ip an te s  d o  p ro je to  reco n h ecessem  a  esco la  com o  u m  im p o rtan te  esp aço  o n d e  é 

possível, p ara  o  a luno , co n stru ir p ro je to s , e s tab e lece r parcerias, co n d u z ir p ro cesso s , 

ex e rce r in flu ên c ia  p o s itiv a  sob re  o s  dem ais a lunos, ap rim o ra r a  capac idade  de  

co m u n icação  e cria r co le tiv am en te . A ssim  co m o  em  o u tra s  a tiv idades, p a ra  v iab iliz a r 

ap resen tação  d a  encen ação  q u e  p repara ram , o s  jo v e n s  es tab e leceram  n eg o c ia ram  a 

cessão  d e  espaço  p a ra  en sa io s  co m  d u as esco las  (E sc o la  M u n ic ip a l Jo sé  d e  A n c h ie ta  e 

E sco la  E stad u al Jo sé  R ig h e to  S obrinho) e, co m  as  d ire to ra s  dessas esco las, fize ram  a 

m o b ilização  d o s  alunos. C om b in aram  tam b ém  co m  a  C o m p an h ia  d e  T ea tro  N a rrad o res  

a  ind icação  de  in s tru to res  p ro fiss io n a is  p a ra  o  trab a lh o  ob tiv eram , ainda, local p ara  

ap resen tação  com  o  C en tro  Social M a ris ta  Irm ão  L o u re n ço  e  co m  a  E sco la  E stad u a l 

D o m  P ed ro  I. A lg u n s d esses  jo v e n s  d ec la ra ram  te r  p ra ticad o  ações desses tip o s  n o  dia- 

a -d ia  esco la r e esse  en v o lv im en to  te ria  au m en tad o  o  seu  in te re sse  p e la  le itu ra  e p e la  

e lab o ração  d e  trab a lh o s  esco lares.

O  p ro je to  tam b ém  p ro p o rc io n o u  ao s  jo v e n s  a  p o ss ib ilid ad e  d e  co -ex ercer a  lid eran ça , 

co m p artilh a r co n h ec im en to s  e  m elh o ra r a  au to -estim a, n a  m ed id a  em  q u e  e les se 

to m ara m  u m a  re fe rên c ia  p o s itiv a  p a ra  o u tro s  a lunos, o b ten d o  re sp e ito  p o r  sua co n d u ta  e 

cria tiv idade . D e  u m  to ta l de  149 jo v e n s  q u e  p artic ip a ram  d e  a tiv id ad es  d irig id as  p e la
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A sso ciação  É tica  e A rte , 46  estiveram  lig ad o s  a  tea tro , 86  re lac io n ad o s a m úsica  e  36 a 

dança, alguns faziam  m ais  d e  um  tip o  de  ativ idade. D aq u e le  to ta l, 37  re sp o n d eram  a  um  

questionário . D esses , 4 3 %  co n sid eram  g ran d e  e  2 1 %  co n sid eram  m uito  g ran d e  sua 

p artic ip ação  na  g es tão , d ireção  e  p lan e jam en to  das a tiv id ad es  d o  p ro je to ; 3 5 %  acred itam  

q u e  aprenderam  o  su fic ien te  p a ra  en sin ar a  o u tro s , co n d u z in d o  um  g ru p o  sozinho  em  

nível de  in ic iação  e  56% , p ara  en sin ar a  o u tro s  com  a ju d a  d e  m ais pessoas. P a ra  75% , 

sua p artic ip ação  no p ro je to  p ro p o rc io n o u  co n h ecer m elh o r a lg u m as p esso as  com  as 

q u a is  já  con v iv iam  e  o u tra s  com  quem  não  tin h am  co n ta to , de  o u tras  esco las, de  o u tro s  

b a irro s , com  o u tro s  costum es e de  o u tra s  idades. S egundo  4 3 % , a  in flu ên c ia  das 

a tiv id ad es  do  p ro je to  na  fo rm a d e  p a rtic ip a r d a  esco ia  foi b o a  e 54%  co n sid eraram  essa  

in flu ên c ia  ó tim a. E m  d eco rrên c ia  d a  p artic ip ação  d o s  jo v en s  n as  a tiv id ad es a rtís ticas  d o  

p ro je to , 0 tem a  d a  é tic a  fo i o  m ais  trab a lh ad o  o u  estu d ad o  confo rm e 4 2 %  deles. 0  

seg u n d o  tem a, in d icad o  p o r  37% , foi o  da  p lu ra lid ad e  cu ltu ra l.

A  co n stitu ição  d e  n ú cleo s p a ra  a p ro d u ção  d e  trab a lh o s  a rtís tico s  de d an ça  e  tea tro  - nos 

q u a is  o s  jo v en s  assu m iram  p ro g ress iv am en te  m a io r re sp o n sab ilid ad e  na  d ireção  dos 

p ro cesso s  de trab a lh o  e  c riação  - foi um  d o s  m eio s  q u e  p o ssib ilita ram  as  m en c io n ad as 

ex p eriên c ias  educativas, rea lizad as fo ra  e  d en tro  da  escola. O u tro  m eio  foi a 

p o ssib ilid ad e  d e  m u ito s  deles passarem  a  co n h ece r e  tro c a r  experiências co m  o u tro s  

jo v e n s , com  ed u cad o res  e  com  a rtis ta s  de  o u tra s  co m u n id ad es e  institu ições, ap ren d en d o  

a co n v iv er m elh o r com  as d iferenças.

3.3 Participação de familiares

E m  1999, fo ram  id en tificad o s  9  o b je to s  de  dec isão  su b m etid o s a  fam ilia res  d e  a lunos, 

am p lian d o -se  a 12 no  an o  2 000 , q u ase  d u p lican d o  tam b ém  (co m o  o co rreu  com  os 

ed u cad o res  e com  o s  ed u can d o s) p a ra  23, em  2001 , red u zin d o -se , tam b ém  no m esm o 

co m p o rtam en to  d as  ca teg o rias  an te rio res , n o v am en te  p a ra  17, em  2002 . A ssim  co m o  

o co rreu  com  os educandos, a q u a lid ad e  da  p artic ip ação  d o s fam iliares d o s  ed u can d o s 

segu iu  p ro p o rc io n a lm en te  a v a riação  do  n ú m ero  de  o b je to s  d e  decisão . C om  a m esm a 

sem elhança, a  m aio ria  d o s  caso s  c lassifíco u -se  ap en as co m o  boa: 7  n o  an o  1999; 9 , em  

2000; 15, em  2 0 01 ; 9 , em  2002 . T iveram  q u a lid ad e  m u ito  boa: 2  caso s  no  an o  1999; 3 

casos, em  2 0 0 0 ; 8, em  2 0 01 ; 8, em  2002. E m  n enhum  ca so  a  qu alid ad e  d a  p artic ip ação
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de  fam ilia re s  d e  edu can d o s em  d ec isõ es  sob re  a s  a tiv id ad es  ed u ca tiv as  ch eg o u  a  ser 

c lass ific ad a  co m o  ru im  o u  m u ito  ruim .

Qua idade da participacao de familiares
ano objetos de participacao

decisão muito boa boa ruim muito ruim
1999 9 2 7 - -

2000 12 3 9 - -

2001 23 8 15 - -

2002 17 8 9 - -

Total 61 21 40 - -

A  p artir  d o s  d ad o s co le tad o s, p o d e-se  p e rceb e r um  au m en to  g rad a tiv o  do  n ú m ero  de 

a tiv id ad es  em  q u e  a  p a rtic ip ação  foi sen d o  fe ita  ten d en c ia lm e n te  co m  g ra d açã o  g ran d e  - 

d i r e ta ,  d e  m u ito s  (m aio r o u  igual a  1/3 d o  to ta l) e  s is te m á tic a  (o b ed ece  a  freq ü ên c ia  

regu la r); o u  in d i r e ta  (p o r  m eio  d e  rep resen tan tes) e s is te m á tic a  -  e  co m  ex ten são  

am p la  (o b je to  d a  d ec isão  e  a s  a lte rn a tiv a s  p a ra  e s ta  são  d efin id o s p e lo s  p a rtic ip an tes). 

P red o m in o u  a  co m b in ação  d a  q u an tid ad e  d e  p artic ip an te s  co m  a  q u a lid ad e  d as  d ec isõ es, 

em  te rm o s  d e  lib erd ad e  p a ra  o s  p artic ip an te s  esco lh e rem  tam b ém  so b re  o  q u e  dec id irão .

O b serv o u -se  q u e  a  ex tensão  d a  p artic ip ação , con fo rm e o  cen tro  educativo , v a rio u  o u  

p erm an eceu  estável, co m o  fo i o  ca so  d a  p artic ip ação  d o s  fam ilia re s  n a s  dec isões. E les  

e s tão  m ais p re sen tes  n o  esp aço  g en te  jo v em  (cen tro  co m u n itá rio ) e  n a  e sco la  d e  ensino  

fu n d am en ta l q u e  na  e sco la  d e  en sin o  m édio . N e s ta  ú ltim a, n o  en tan to , 100%  d o s a lu n o s 

partic ip am  do  co n se lh o  de  classe , q u e  se  to m o u  a tiv id ad e  cu rricu lar, ad m itid a  a  g ran d e  

im p o rtân c ia  de  su a  in flu ên c ia  n a s  dec isões. P resu m e-se  q u e  a  d ed icação  d o  p ro je to  à 

fo rm ação  e  à  a ssesso ria  v o ltad a  p a ra  o s  ed u cad o res  e  o s  in teg ran te s  de  co n se lh o s  de 

esco las ten h a  sid o  in d isp en sáv e l p a ra  o s  re su ltad o s  encon trados.

A s d ife ren ças  e n tre  a  o rigem  socia l d o s  p ro fiss io n a is  d a s  esco las  e  d a s  fam ília s  d o s  

a lu n o s a  q u em  p re s tam  serv iços se m an ife stam  em  lo ca is  de  ab ran g ên c ia  do  p ro jeto . 

M as  o b se rv o u -se  ex p ressiv o  esfo rço  d e  m u d an ça  n o  re lac io n am en to  en tre  esses  g ru p o s. 

S egundo  u m a  p ro fe sso ra  (S ouza , 15 /3 /02) da  esco la  de  ed u cação  infantil^, ela e  suas 

co leg as  se  sen s ib iliz a ram  q u an to  à  ex cess iv a  ag ress iv id ad e  d as  c rian ças  e  q u an to  à

Escola Municipal de Educação Infantil Dilson Funaro, que conta com assessoria do projeto para 
democratização da gestão escolar.
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v io lên c ia  de m o d o  geral. D ian te  d isso , co m eçaram  a  d ese n v o lv e r um  trab a lh o  co le tivo  

en tre  a fam ília, a  esco la  e  a  criança. P re ten d e ram  re sg a ta r  o  sen tido  d o  eu  ind iv idua l e a 

n o ção  de  ou tro , trab a lh an d o  m u ito  co m  a b rin cad e ira  e  a  m úsica, can tad a  e  to cad a . A  

p ro fesso ra  can ta  p a ra  o s  a lu n o s o u  to d o s  can tam  ao  som  d e  u m  C D  {compact d isc) de 

m ú sicas  infantis. V isan d o  m e lh o ra r a  au to -estim a  d a s  crianças, a s  p ro fesso ras  passa ram  

a  m o n ta r um  liv ro  com  e las in titu lad o  “E u , a  p esso a  m ais  im p o rtan te” . R eco rrem  

tam b ém  ao u so  de  v ídeo , de  liv ro s  e  a tiv id ad es em  fo lh as  d e  p ap e l (co lag en s, p in tu ras, 

reco rtes). E ssa  p ro fesso ra  (S ouza , 15 /3 /02) id ea lizo u  o  liv ro , q u e  com eça co m  a im ag em  

d e  u m  g lobo , um  m ap a  m undi. A firm a  q u e  a lg u ém  c rio u  o  m u n d o  e q u e  D eu s  c rio u  o 

m u n d o . F a la  d a  n a tu re za  e  seus fen ô m en o s  (“D e u s  c rio u  a  natu reza , os an im ais e tu d o  o 

q u e  n e le  h á” ). V isan d o  en fren ta r o  p ro b lem a d a  ag ressiv id ad e , ch am a a  a ten ção  p a ra  o  

fa to  de  que a  c rian ça  n ão  e s tá  sozinha no  m undo . A s  crian ças  to cam  o b je to s  d a  n a tu reza , 

areia , árvores, te rra  etc ., ca rim b am  o liv ro  com  a  m ão  p in tad a  d e  tin ta  fo rm an d o  a  co p a  

d e  u m a  árvore. A p arece  a  fra se  “D e u s  c rio u  a  luz” , o  desen h o  d o  sol sob  a  p a lav ra  d ia  e 

o  desen h o  d a  lu a  sob  a p a lav ra  no ite . E m  segu ida: “O lh a  q u em  está  d en tro  de  D E U S ” 

[g rifo  n a s  le tra s  “ e” e  “u ” ]. E  explica: como Deus não tem espelho na casa dele, fe z  um 

pedacinho dele em cada um de nós p a ra  se ver. D ep o is , in d ica  p ara  a  m ãe escrever: 

“M am ãe , com o m eu  n om e fo i esco lh id o ?” e  “A g o ra  d e ix e-m e u m a  m en sag em  

ca rin h o sa!” . D irig e -se  à criança: “V o cês são  a  m an ife stação  d o  am o r de  D eu s” e  so lic ita  

q u e  e la  escreva: “E s te  é  m eu  n o m e” , “E s te  é  m eu  la r” (d e fin id o  com o d ife ren te  d a  casa, 

p o r  ser fo rm ad o  de  pesso as) e “E s te  sou  eu  [desenha]. C om o sou  bonito! O lh e i-m e n o  

espelho , m eu ro s to  é  assim ” [d esen h o  d o  co n to rn o  d a  face  p a ra  a  crian ça  c o m p le ta r  com  

nariz , b o ca  e  o lhos). “E s ta  é  m in h a  fam ília” [desenha]: Falam os que há fa m ília s  de 

diferentes composições, oposto ao desenho padrão  da  fa m ília  nuclear. N a s  reu n iõ es  de 

p a is  (são  m ães, às v ezes , h á  pais), tra tam  de  u m  tem a  u san d o  a  le tra  de  u m a  ca n ção  ou 

u m  tex to  p ara  reflexão . D ep o is , d ão  in fo rm açõ es  g e ra is  so b re  o  fu n c io n am en to  da  

escola , tiram  dúv idas. T o d as  a s  p ro fesso ras  d essa  esco la  ad o ta ram  esse  tip o  de  trab a lh o  

em  2002 . N o  ano  an terio r, fo i ex p e rim en tad o  in d iv id u a lm en te  pela  p ro fe sso ra  q u e  

id ea lizo u  o liv ro .

E ssa  p ro fesso ra , assim  co m o  m u itas de  suas co legas, m o ra  n o  m esm o b a irro  d e  seus 

alunos. E n tre tan to , seu  p ad rão  de  re n d a  e h ab itação  é  d ife ren te  e su p erio r ao  de  m u ito s  

d e  seus a lunos, m o rad o res  de  favela . S egundo  essa  m esm a p ro fesso ra , o s  a lunos
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am adureceram ;/?fíf55ara/w  a  ace ita r o outro, seja com cabelo mais liso  ou mais crespo,

0 q u e  q u er d ize r seg u ir co n d u tas  não  d iscrim in ató rias . A  p ro fesso ra  re la ta  que, com  esse 

m esm o propósito , em  2 001 , rea lizaram  o  p ro je to  D e  T o d as  as C ores, o rien tad o  pela 

co o rd en ad o ra  pedagóg ica . C ad a  c la sse  fez  u m a  ativ id ad e , h o u v e  co n fecção  de  b o n eco s 

n eg ro s  de  lã, co lares, b ilboquês, m ásca ras  africanas, p in tu ra  no  rosto , dança. U m  g ru p o  

a fro  fez  u m a ap resen tação  de  d an ça  na  esco la . O s a lunos, o s  pais e a s  p ro fesso ras  

aprenderam  o s  passos. E sse  tip o  de  trab a lh o  assu m e m aio r im p o rtân cia  fren te  a  asp ec to s  

a té  d ram ático s  d o  co n tex to , com o  se n o ta  p e la  d ec la ração  d essa  p ro fesso ra: Os pais, 

muitas vezes, são agressivos, tanto com as professoras quanto com as crianças. Até  

f iq u e i um pouco chocada, porque há f i lh o s  de presid iários, de matadores, há mãe que 

f o i  au to ra  de la trocín io.

O u tra  p ro fesso ra  (N asc im en to , 15 /3 /02), q u e  trab a lh a  h á  15 an o s n essa  m esm a esco la , 

ap resen ta  um p o n to  d e  v is ta  sem elhan te . A firm a  que, de uns anos p a ra  cá, as crianças  

vêm m uito  “sem lim ites ”  e que as professoras  e s tão  in sa tisfe itas  com  as co n d u ta s  de 

a lg u m as m ães: Se fa lam os um pouco mais a lto  com as crianças aqui, a  mãe j á  vem 

brigar, reclamar, xingar. Será porque essa m ulher é m uito  agredida na vida?  E m  2001 , 

tra ta ram  d o  tem a  d a  saú d e  da  m ulher, em  p a le s tra  ap ó s a reu n ião  de pais e  tam b ém  

ab o rd aram  o  co tid ian o  d a  escola, o s  o b je tiv o s  p ed ag ó g ico s  de  a tiv id ad es lúd icas, o  

s ig n ificad o  d o  trab a lh o  co m  lin g u ag em  co rpora l, b em  co m o  in tro d u ção  à  lin g u ag em  

esc rita  -  com  recad o s  orais, m úsicas, am p lian d o  o  v o cab u lá rio  -  a lin g u ag em  p lástica  

(p in tu ra , recortes, desenho). D iz  a  p ro fesso ra : Aqui, temos que dosar essa diversidade  

de fa m ília s  (não é mais a  nuclear, é “com quem moram ”) . Umas são mais liberais, 

outras são mais fechadas. Em  uma, tudo pode, em outra, nada pode. F a lo  p a ra  mães 

em reuniões que elas devem conversar com as crianças sobre o que ocorreu quando 

houve uma b riga  ou atitude agressiva. Não o rien ta r p a ra  rev ida r sem saber.

E sses  asp ec to s  d e  ag ressiv id ad e  sào  tam bém  en c o n trad o s  en tre  a lunos ad o lescen tes  no 

en s in o  m édio , em  o u tro  d istrito . S egundo  a d ire to ra  (G ig lio , 28 /5 /02 ), o s  jo v e n s  q u e  se 

m atricu lam  no in íc io  d o  cu rso  têm  idade  em  to m o  d e  15 anos: A fo rm a  m uito  rústica  de 

se relacionarem in c lu i a  agressão f is ic a  como a lgo  natural. É  um prob lem a novo [p a ra  

esta escola], os a lunos são mais jovens, a  m a io ria  é de E rm e lino  Matarazzo^, são cada

 ̂Ermelino Matarazzo é o distrito cm que se situa a escola.
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vez menos preparados pa ra  resolver conflitos pacificamente. E  preciso reeducar. H á  

func ionários  que têm medo dos alunos, outros são conhecidos dos alunos e não trazem 

fe xp lic iia m ] problem as p a ra  não fica rem  m a l com as fa m ília s  [dos alunos]. P a ra  ela, a 

d ificu ld ad e  d e  en v o lv e r o s  p a is  con tinua, em b o ra  ac red ite  q u e  h o u v e  u m a en o rm e 

m u d an ça  na ab e rtu ra  de  esp aço s  a o u tro s  p e rso n ag en s p a ra  partic iparem  da  esco la . E la  

a firm a que ap ren d eram  a  p lan e ja r e q u e  esse  ap ren d izad o : consistiu na mudança de 

atitude diante dos problemas, d istingu indo dois campos. Um do im ediato e outro, a  

le itu ra  desse im ediato em mais longo alcance e in te rfe rir no rum o dele: “p la n ta r couve 

e p la n ta r ca rva lho ” . A f ig u ra  da “qu in ta  pessoa”  [d a  equipe técnica, o  assessor] é 

im portante p a ra  o grupo. P oss ib ilita  cruzamento dos discursos, reduzindo o confronto  

no conflito, mediando as posições.

A  co o rd en ad o ra  p ed ag ó g ica  d a  esco la  A n to n io  C arlo s (S ilva , 11 /3 /02) d iz  q u e  a 

a ssesso ria  p ro p o rc io n ad a  p e lo  p ro je to  p o ssib ilito u  v is lu m b ra r a lg u n s cam in h o s  q u an to  à 

fo rm a  de  ab o rd ar o s  pais e  p ro c u ra r cham á-los. A cred ita  q u e  se tra ta  de  um  longo  

p rocesso , que não  d ep en d e  ex c lu s iv am en te  d o  trab a lh o  d a  eq u ip e  técn ica , m as de  um a 

m u d an ça  da  co n cep ção  co rren te , seg u n d o  a qual o s  pa is  d ev em  “ap en as ab rir  a p o rta  da  

e sco la  e d e ix ar o  a luno  d en tro ” . C on tu d o , ela en ten d e  q u e  a  fo rm a d e  faze r reu n iõ es  de  

p a is  m udou: [O s  professores] preocupam-se em acolher os p a is  e p re p a ra r as 

discussões com a  le itu ra  de um texto m otivador no in ic io  das reuniões. A lguns pa is  

e logiaram  esses aspectos p o r perceberem que as reuniões deixam de ser somente 

momentos de ouv ir broncas e coisas ruins. E las estão incluídas, mas as reuniões não se 

reduzem a  isso.

U m a au x ilia r de  d ireção  (A ndrade, 11 /3 /02 ) d essa  m esm a esco la  tam bém  p en sa  q u e  a 

fo rm a  de  os p ro fesso res  tra ta rem  o s  p a is  se  a lte ro u , m as q u e  isso  não foi su ficien te : 

Procura-se traba lha r agora com p a is  voluntários, mas os professores não fo ra m  

preparados p a ra  isso. N a  v isão  de  o u tro  au x ilia r d e  d ireção  (S an tos, 11 /3 /02), porém , 

co n seg u iu -se  o  q u e  ele ch am a de  “u m a ap ro x im ação  m a io r com  a co m u n id ad e” : As  

reuniões de conselho de escola contavam com poucos presentes. Atualmente, essas 

reuniões lotam o auditório , que tem capacidade p a ra  90 pessoas. Em m uitos conselhos 

de escolas, somente o d ire to r e poucas pessoas decidem às pressas. Nesta escola, o  

conselho de escola discute m uito  a  pertinênc ia  das propostas e se tomam decisões com
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ética. P o r exemplo, escola é luga r de trocar experiências e conhecimentos, não é lugar 

de comércio. O  conselho de escola deliberou p ro ib ir  comércio. D ecid iu  também que o 

uso do uniforme não seria obriga tório . Os auxilia res de d ireção p ro ib iam  muitos 

alunos de entrar na escola p o r  isso, gastavam m uito  tempo com isso. O utro assunto é a  

fo rm a tu ra , que envolve dinheiro, alunos e comércio. A  fo rm a  da  atividade é 

amplamente discutida. Defin iu-se um p ro je to  p a ra  contar com voluntários em funções  

operacionais (inspetor de alunos, entrega de leite, orientação de entrada de alunos e 

professores). D im in u i a  violência, a  su je ira  e a  escola f ic a  mais organizada.

A  eq u ip e  técn ica  d a  E sco la  A n to n io  C arlos, n ão  ob stan te , en ten d e  q u e  o s  a lu n o s  e seus 

fam ilia re s  a in d a  n ão  in terfe rem  s is tem aticam en te  n a  ed u cação  que se d esen v o lv e  na  

esco la . P erceb em  um  v ín cu lo  u m  p o u co  m a io r d o s  a lu n o s do  p ro je to  A ffo , q u e  co b ram  

fo rm ação  co n tin u ad a  p a ra  o  g rupo , a lém  d e  h av e r ap ro x im ação  das m ães  d e sse s  a lu n o s  

à ro tin a  d a  escola . S ão  m ais e fe tiv as  a s  reu n iõ es  de  p a is  n as q u a is  se u sa  a  le itu ra  d e  

tex to s  p ara  sen sib ilização , elas têm  d esp e rtad o  m e lh o r co m u n icação  co m  o s  pais. H á  

tam b ém  o  cu idado  d a  eq u ip e  técn ica  com  o  p re p a ro  d a s  reu n iõ es  de p ro fesso res , cu jas 

co n seq ü ên c ias  se  o b serv am  na  p reo cu p ação  d es te s  em  b u sc a r a lte rn a tiv as  d e  ab o rd ag em  

p a ra  suas reu n iõ es  co m  pais.

A s d ec la raçõ es  d a  d ire to ra  (L andim , 2 4 /5 /0 2 ) d e  o u tra  esco la  co n firm am  o  ca rá te r 

to rtu o so  d esse  p ercu rso ; Quanto às reuniões de pais, alguns professores têm p rocurado  

fa ze r reuniões diferentes. São melhores [ag o ra ]. Os p a is  geralmente vêm p a ra  a  escola 

p a ra  ouv ir fa la re m  m a l de seus filhos . Estão preocupados com a  nota. O  p a i tem mais 

interesse de v ir  quando o professor muda a postura, deixa de f ic a r  só criticando. 

Comentam textos, que são lidos nas reuniões, como reflexão, sobre a  re lação entre pa is  

e filhos . Agora, os p a is  p rocuram  mais a  escola p a ra  p e d ir  sugestões sobre como 

a juda r os f ilh o s  na alfabetização, p o r  exemplo. H á  crianças m uito rebeldes, os pa is  

querem saber como fa z e r com elas. H á  usuários de drogas. Houve mais pessoas 

interessadas em p a rtic ip a r do conselho de escola e da A P M  (Associação de Pais e 

Mestres) em 2002, porque func ionaram  bem em 200J. Antes, fazia-se convocação dos 

conselheiros e poucos compareciam [à s  reuniões]. Hoje, poucos deixam de vir. A  

d ire to ra  explica; h o u v e  v a lo rização  d o  outro.
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4. In fo rm a ç ã o  e d e b a te  s o b re  p o lític a s  e d u c a tiv a s

D esd e  1997, o  F ó ru m  de  E d u cação  d a  Z o n a  L es te  em p reen d ia  d o is  tip o s  de  a tiv idades. 

U m  tipo  eram  as reu n iõ es  regu lares, n a s  q u a is  se  d iv u lg av am  in fo rm es d o s  p artic ip an tes  

so b re  m o b ilizaçõ es  em  fav o r d a  ed u cação . N e ssa s  reu n iõ es, tam b ém  se  p re p a ra v a  o  

o u tro  tip o  d e  a tiv idade: os sem inários. E s te s  assum iam  a  fo rm a  de  en co n tro s  m aiores, 

com  m ais p artic ip an tes , m as q u e  eram  p o s to s  na  co n d ição  d e  u m a  p la té ia  p a ra  a 

ex p o sição  de  a lg u m a p erso n a lid ad e  d estacad a , q u e  fa lav a  n o s  m o ld es de  quem  p ro fe re  

um a co n ferên cia . A  p artir de  1998, esses  do is tip o s  de  a tiv id ad es  fo ram  ad q u irin d o  

o u tra s  ca rac te rísticas. O s sem in ário s  p assa ram  a  se r o rg an izad o s de  m o d o  a co lo ca r os 

p a rtic ip an te s  d ian te  d o  d esafio  d e  e lab o ra r p ro p o stas , p asso u  a  haver tem p o  d estin ad o  

p a ra  e les  co n v ersarem  e se to m o u  m u ito  m aio r q u e  o  tem p o  p a ra  ex p o siçõ es o ra is  de 

in d iv íd u o s  d estacad o s. A s reun iões, d e  p erio d ic id ad e  ap ro x im ad am en te  m ensal e de  

ce rca  d e  duas ho ras d e  d u ração , p assa ram  a se r o rg an izad as  co m  ca rá te r  m ais in stru tivo , 

sem p re  em  to m o  de  um  tem a  de  p o lítica  ed ucacional, co m  um  e sp ec ia lis ta  co n v id ad o  

para  u sa r c e rca  de  v in te  m in u to s  num a ab o rd ag em  d o  tem a, seg u id a  da  p a lav ra  ab e rta  

en tre  os partic ipan tes.

U m a p ro fesso ra  (S an tos, 12 /3 /02 ) de  um a esco la  m u n ic ip a l assesso rad a , re fe rin d o -se  ao  

fo r ta lec im en to  d o  F ó ru m  de  E d u cação  d a  Z o n a  L este , ass in a la  q u e  a lg u n s  d e  seus 

co leg as receb em  co rresp o n d ên c ia  d o  F órum  e co m en tam  a resp eito , assim  com o 

lem b ram  tem as d iscu tid o s, en tre  o s  quais, o  da  lu ta  p e lo  ensino  su p erio r p úb lico , em  

especial p e la  F a tec  (C en tro  T ecn o ló g ico  d a  Z o n a  L este). A  d ire to ra  (S ales, 12/3 /02) 

co n firm a essa  o p in ião  com  o exem plo  d o  sem in ário  rea lizad o  p e lo  F ó ru m  so b re  P lan o  

L ocal d e  D esen v o lv im en to  E d u ca tiv o  (2001), p ara  o  qual se  in screv eram  2 0  p ro fesso res  

d essa  escola . M as a  ass is ten te  de  d ireção  (A ndrade, 2 6 /3 /0 2 ) de  o u tra  esco la  asse sso rad a  

ap o n ta  tan to  a n ecessid ad e  q u an to  a s  d ificu ld ad es d essa  m o b ilização , d eco rren te s  das 

co n d içõ es de  v id a  e  trab a lh o  d o s  p ro fiss io n a is  d as  esco las: Nunca p a rtic ip e i das 

reuniões. Contribuím os pouco p a ra  o forta lec im ento  do Fórum. E  im portante a  

disposição das pessoas fazerem  discussão sobre educação, pessoas que estão embaixo 

na p irâm ide  do poder. De 2000 p a ra  cá, eu tenho saído pouco p a ra  essas discussões. 

Tive nenê, aproveito o  tempo p a ra  f ic a r  com ele. Le io  um pouco quando estou na  

escola, não tenho hora  do d ia  organizada p a ra  o estudo.
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A  v ice -d ire to ra  (D ’A nge lo , 2 8 /5 /0 2 ) d e  u m a d as  e sco la s  es tad u a is  a sse sso rad as  se 

m an ife sta  na  m esm a linha, ex p lica  q u e  a  m aio ria  d o s en co n tro s  d o  F ó ru m  o co rrem  n o s 

fín a is  de  sem ana, em  m u ito s  dos quais  e la  j á  co m p arece  à  esco la  p a ra  re u n iõ e s  de  H T P C  

(H o rário  de  T rab alh o  P ed ag ó g ico  C o le tiv o ) com  p ro fe sso re s  d a  á rea  d e  fo rm ação  

p ro fissio n al. E la  re se rv a  o s  o u tro s  f in s-d e -sem an a  p a ra  a ssu n to s  particu lares. A  d ire to ra  

(G ig lio , 2 8 /5 /0 2 ) d essa  escola , p o r  su a  vez , ap o n ta  com o  d ificu ld ad e  a  in co m p reen são  

d a  eq u ip e  té cn ic a  q u an to  à re lação  de  seu  trab a lh o  na  e sco la  co m  as a tiv id ad es do 

F ó ru m

P a ra  essa  d im en são  do  p ro je to  (in fo rm ação  e  d eb a te  so b re  p o lítica s  educativas), 

d e fin iram -se  trê s  variáveis: a ) p esso a s  co m u n s co m  acesso  à  in fo rm ação ; b ) p esso as  

co m u n s co m  o p o rtu n id ad e  de  p a rtic ip a r de  d eb a tes; c) re lev ân c ia  d o s  tem as  de  

in fo rm aç ão  e  debate . O  in d icad o r es tab e lec id o  p a ra  a  variáve l “p esso a s  co m u n s co m  

acesso  à  in fo rm ação ” fo i a ev o lu ção  d o  n ú m ero  d e  cad as trad o s  n o  F ó ru m  d e  E d u cação  

d a  Z o n a  L es te  q u e  receb e ram  co rresp o n d ên c ias  e n tre  1999 e 2002 . E sses  d ad o s  fo ram  

o fe rec id o s  p e la  co m issão  ex ecu tiv a  d o  Fórum .

0  in d icad o r co rresp o n d en te  à  v a r iá v e l “p esso a s  co m u n s co m  o p o rtu n id ad e  de  p artic ip a r 

d e  d eb a tes” fo i fo rm u lad o  com o: reg is tro  do  n ú m ero  de  reu n iõ es  e sem in ário s  en tre  

1999-2002.^ P a ra  esses  in d icad o res , tam b ém  se  u tiliza ram  in fo rm açõ es  q u e  a  co m issão  

ex ecu tiv a  do  F ó ru m  forneceu .

O s in d icad o res  re fe ren tes  à  v ariáv e l “re le v ân c ia  d o s  tem as  d e  in fo rm ação  e d eb a te” 

id en tifica rão  se essa  re lev ân c ia  fo r baixa , m éd ia  o u  alta. A  re lev ân c ia  se rá  b a ix a  se 

m en o s  d e  2 0 %  da  am o stra  co n sid e ra r o  tem a  im p o rtan te . A  re lev ân c ia  será  m éd ia  se 

m ais d e  2 0 %  e  m en o s d e  50%  d o s  tem as  fo rem  co n sid e rad o s  im p o rtan tes. A  re lev ân c ia  

será  a lta  se 50%  o u  m ais d o s  tem as  fo rem  co n sid erad o s im p o rtan tes. P a ra  o  co n ju n to  

do s tem as, se  50%  o u  m ais tiv e rem  re le v ân c ia  a lta  o u  m édia, a  re le v ân c ia  g era l será  

co n sid e rad a  alta. A  co le ta  d e  d ad o s  a esse  re sp e ito  foi fe ita  p o r  co n su ltas  te le fô n icas  em  

u m a  am o stra  d o s  p artic ip an tes  co m  reg is tro  n o  cad as tro  d o  F órum . Ju n to  a  essa  am ostra ,

Originalmente, o formato proposto para esta avaliação incluía outro indicador referente à variável 
“acesso à informação”. O outro indicador era a evolução do número de participantes nas reuniões e 
seminários do Fórum de Educação da Zona Leste. Contudo, os registros disponiveis sobre esse indicador 
são muito incompletos e insuficientes para esse fim.
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p ro cu ro u -se  id en tifica r a  o p in ião  so b re  a im p o rtân c ia  d o s  tem as  se lec ionados, p a ra  cada 

p esso a  co n su ltad a  e  p a ra  su a  com un idade . O s d ad o s  sob re  essa  v ariáv e l foram  

reg is trad o s  na  p lan ilh a  2  (v e r an ex o  2).

0  u n iv e rso  de  re fe rên c ia  p a ra  a  av a liação  d essa  d im en são  d o  p ro je to  fo i co n stitu íd o  p e lo  

cad as tro  do  F ó ru m  d e  E d u cação  d a  Z o n a  L este , o  q u a l ab a rca  35 0 0  p a rtic ip an te s , com  

o s  quais  a  co m issão  ex ecu tiv a  d o  F ó ru m  m an tém  co n ta to  p o r  co rresp o n d ên c ia . A s 

u n id ad es  d e  an á lise  esco lh id as  fo ram  p ro fiss io n a is  de  esco las, e s tu d an te s  e líd eres  

co m u n itário s , p rin c ip a is  ca teg o rias  p a rtic ip an te s  das a tiv id ad es d o  F ó ru m  de  E d u cação  

d a  Z o n a  L este . E s te s  fo ram , ao  m esm o  tem p o , as p esso as  q u e  fo rn ece ram  in fo rm açõ es  

so b re  essa  d im en são  d o  p ro jeto .

4.1 Acesso à  informação

N o  p rim eiro  sem estre  d e  1999, m o m en to  ad o tad o  nesta  av a liação  com o “tem p o  ze ro ” , o 

F ó ru m  d e  E d u ca ção  d a  Z o n a  L e s te  co n tav a  co m  774 re g is tro s  de  p esso as em  seu 

cadastro . E ssas  e ram  as p e sso as  co m u n s q u e  tin h am  acesso  à  in fo rm ação  so b re  p o líticas  

ed u cac io n a is  p o r  m eio  das co rresp o n d ên c ias  en v iad as  p e la  C o m issão  E x ec u tiv a  do 

F órum , ao  m esm o  tem p o  em  q u e  e ram  in fo rm ad as e  co n v id ad as a  p artic ip a r das 

a tiv id ad es  d o  F órum . A in d a  n o  an o  de  1999 fo ram  cad astrad as  3 5 6  pessoas.

Fórum de Educação da 
Zona Leste -  Cadastro 1997-2002

ano registros
no ano acumulados

1997 436 436

1998 338 774

1999 356 1130

2000 499 1629

2001 1149 2778

2002 703 3481

P e la  ta b e la  ac im a, o b serv a-se  a  ten d ên c ia  de  c resc im en to  d o  n ú m ero  de  re g is tro s  no 

cad as tro  do F ó ru m  d e  E d u cação , v e rif ic an d o -se  um  sa lto  sig n ifica tiv o  em  2001. 

A lg u m as a tiv id ad es  fo ram  d ire tam en te  re sp o n sáv e is  p o r  e ssa  e lev ação  destacada; a  2^



34

P len á ria  d o  P ro je to  In teg ra r pela  E d u cação , o  C ircu ito  C u ltu ral E sco la r, o  1® S em inário  

P la n o  L ocal de  D e sen v o lv im en to  E d u ca tiv o  (do  qual o  F ó ru m  e s tev e  à fren te ) e  o  cu rso  

com  co n se lh e iro s  de  escolas.

4.2 O portunidade de partic ipar de debates

Q u an to  à variável “ pesso as co m u n s com  o p o rtu n id ad e  d e  p a rtic ip a r de  d eb a tes” , é 

p rec iso  q u e  a  co m p aração  se ja  fe ita  e n tre  a s  a tiv id ad es rea lizad as  em  1998 e  as d o s  anos 

seg u in tes  a té  2002 . N ã o  seria  co n v en ien te  co m p arar com  a  situ ação  do  “ tem p o  ze ro ”  do 

p ro je to  (p rim eiro  sem estre  de  1999) p o rq u e  a s  a tiv id ad es  d o  F ó ru m  d e  E d u ca ção  em  

1999 fo ram  p ro g ram ad as an tes  da im p lem en tação  d o  p ro jeto . E m  1998, rea liza ram -se  

ap en as trê s  a tiv id ad es (d u as  reu n iõ es  e um  sem inário ). E n tre  2 0 0 0  e  2002 , an o s  d e  p lena  

v ig ên c ia  do  p ro je to , a  q u an tid ad e  de  a tiv id ad es  cresceu , ch eg an d o  a n o v e  em  2001 . M as 

essa  v ariação  q u an tita tiv a  ap en as su g ere  o  au m en to  d e  o p o rtu n id ad es  d e  p artic ip ação  

em  deba tes. O  au m en to  do núm ero  de  sem in ário s  in fo rm a tam b ém  a  re sp e ito , u m a vez 

q u e  e les co n tam  com  150 a  200  p artic ip an tes , en q u an to  co m p arece  à s  reu n iõ es  a m éd ia  

de  3 0  pessoas. D u as  m udanças im p o rtan te s  q u e  qu a lificam  o s  d eb a tes  e  in ten sificam  a 

p artic ip ação  tam bém  o co rre ram  d u ran te  o  p ro je to . U m a d e las  fo i e s tab e lece r sem p re  um  

tem a  d e  p o lítica  educac ional para  ab o rd a r nas reun iões. A  o u tra  a lte ração  foi d estin a r 

tem p o  n o s sem in ário s  p ara  o s  partic ipan tes, em  g ru p o s  m en o res, e lab o rarem  p ro p o sta s  

de  ação .

Fórum de Educação da Zona Leste • 
reuniões e seminários 1998-2002

ano reuniões seminários total
1998 2 3

1999 4 5
2000 5 I 6

2001 6 3 9
2002 3 2 5

4.3 Relevância dos temas

N a am o stra  defin ida , o s  p artic ip an tes  fo ram  co n su ltad o s  sob re  25 tem as  tra ta d o s  em  

reu n iõ es  e  sem in ário s  re a lizad o s  pelo  F ó ru m  d e  E d u ca ção  d a  Z o n a  L este , en tre  1999 e 

2002 . P ro cu ro u -se  id en tificar a op in ião  dessas p esso as sob re  a  im p o rtân c ia  d o s  tem as
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esco lh idos, tan to  p ara  essas m esm as p esso as co n su ltad as  co m o  tam b ém  p a ra  as 

co m u n id ad es  às q u a is  pertencem . D e  m odo  geral, com o  se  p o d e  v e rif ic a r na  tab e la  a 

seguir, em  24  d o s 25 tem as, en tre  50%  e 100%  d o s co n su ltad o s afirm aram  tra ta r-se  de 

tem a im p o rtan te . A ssim , p a ra  esses caso s , a  re lev ân c ia  d o s  tem as  foi co n s id e rad a  alta, 

sendo , p o r consegu in te , co n sid erad a  a lta  a  re lev ân cia  do  co n ju n to  d o s tem as tra tad o s  

pe lo  F ó ru m  d e  E d u cação  da  Z o n a  L es te  em  to d o  o  p erío d o  ex am in ad o  de  a tiv id ad es  do 

p ro je to  In teg ra r pela  E ducação .

Fórum de Educação da Zona Leste

tema consideram 
importante (%)

relevância

Orçamentos públicos e vinculação de recursos para a educação
(reunião, 25/9/99)

83 alta

Universidade pública na Zona Lesle (enconüe, 23/10/99) 83 alta
Educação e portadores de necessidades especiais (seminário, 20/11/99) 100 alta
Políticas dc formação de professores (reunião, 27/11/99) 83 alta
Falia dc vagas; quantos estão sem estudar? (reunião, 4/12/99) 83 alta
Ensino técnico profissionalizante na Zona Leste (reunião 27/5A)0) 94 alta
Propostas educacionais dos candidatos à prefeitura (reunião, 26/8/00) 56 alta
As ONGs, as políticas c os serviços de educação (reunião, 23/9/00) 69 aita
Quem são os excluídos da escola? (reunião, 21/10/00) 81 alta
Educação, atividades fisicas, recreativas e de lazer (seminário, 2000) 69 alta
A educação e a música (reunião, 9/12/00) 63 alta
Educação à distância e tele-salas (reunião, 17/3/01) 46 média
Segurança nas escolas (reunião, 21/4/01) 92 alta
Participação no planejamento escolar (reunião, 19/5/01) 81 alta
Plano local de desenvoKimenio educativo (seminário, 22 e 23/6/01) 81 alta
Educação, igualdade e capacidades especiais (seminário, 1/9/01) 88 alta
Construindo uma educação para a paz (seminário, 10/9/01) 69 alta
Por uma educação não sexista (reunião, 15/9/01) 62 Alta
A educação do povo negro (reunião, 25/11/01) 63 alta
Educação c religiosidade (reunião, 8/12/01) 50 alta
Projeto Integrar pela Educação (reunião, mar. 2002) 72 alta
Universidade na Zona Leste (reunião, abr. 2002) 86 alta
Plano local de desenvolvimento educativo (2° seminário, 29 e 30/8/02) 69 alta
Poder legislativo, educação e eleições (reunião, set. 2002) 56 alta
Plano local dc desenvolvimento educativo (3° seminário, 26 e 
27/11/02)

81 alta
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5. Relações interpessoais e intergrupais

P ara  a d im en são  “ re laçõ es in te rp esso a is  e  in te rg ru p a is” , d e fm iram -se  d u as variáve is: a) 

v iv ên c ias  p ro m o v id as en tre  g ru p o s  e  o rgan izações; b ) cap ac id ad e  d e  e stab e lece r 

a lianças. O  in d icad o r e s tab e lec id o  p a ra  a variáve l “v iv ê n c ia s  p ro m o v id as  en tre  g ru p o s  e  

o rg an izaçõ es” foi o  seu ca rá te r co laborativo . C ad a  v iv ên cia  foi co n s id e rad a  co lab o ra tiv a  

quan d o  ap resen to u  d u as o u  m ais d as seg u in tes  ca rac te rís ticas: p ro m o v id a  p o r a lianças 

d e  o rg an izaçõ es; fav o rece  o  re sp e ito  m ú tu o  en tre  ed u cad o r(a ) e  ed u can d o s(as); fav o rece  

a co rresp o n sab ilid ad e ; fa v o rec e  a  o fe rta  d e  serv iços e sc o la res /ed u ca tiv o s  p a ra  pesso as  

da  co m u n id ad e  sem  v ín cu lo  d ire to  com  e sco la /cen tro  educativo ; g era  m u ltip licad o res  

(d em o cra tiza , ev ita  “ feu d o ” , p o ssib ilita  a co n tin u id ad e  d as  ações); p o ss ib ilita  a tro c a  de  

p ap é is  ed u cad o r/ed u can d o ; in co rp o ra -se  à  ro tin a  d a  e sco la /cen tro  educativo . A  v iv ên cia  

seria  co n sid e rad a  n ão  co lab o ra tiv a  se  ap resen tasse  m en o s d e  duas d as  ca rac te rís ticas  

nom eadas. Se 50%  ou  m ais v iv ên c ias  fo ssem  co n sid e rad as  co lab o ra tiv as , a variável 

v iv ên c ias  se ria  av a liad a  po sitiv am en te .

O  in d icad o r ad o tad o  p ara  a variável “ cap ac id ad e  d e  e stab e lece r a lianças” fo i ce rta  

g rad ação  q u e  p o d e  assu m ir e ssa  variável. A  cap ac id ad e  de  e s tab e lece r a lian ças  p o d e  ser 

baixa , m éd ia  o u  alta, co n fo rm e o  n ú m ero  e  a v a ried ad e  d e  g ru p o s  o u  o rg an izaçõ es  que 

se  a lia ram  p ara  a s  açõ es no âm bito  d o  p ro je to  o u  a  p a r tir  d e  su a  im p lem en tação .

A  cap ac id ad e  d e  e stab e lece r a lianças seria  c la ss ific ad a  co m o  b a ix a  q u an d o  m en o s de 

3 0 %  d as açõ es de  o rg an izaçõ es  re sp o n sáv e is  pelo  p ro je to  fo ssem  rea lizad as  em  a lian ça  

com  o u tra s  o u  en tre  d ife ren tes  g ru p o s  q u e  as com põem . E ssas  a 0 e s  fo ram  co n sid erad as  

re lev an tes  p ara  e s ta  d im en são  d o  p ro je to  seg u n d o  aq u e las  m esm as o rg an izaçõ es  

responsáveis. Q u an d o , ao  con trá rio , se con tassem  3 0 %  o u  m ais, a cap ac id ad e  de 

e s tab e lece r a lian ças  seria  m édia. T al cap ac id ad e  se ria  co n sid erad a  a lta  q u an d o , a lém  de  

a tin g ir o  n ível m ín im o  d e  3 0 %  d as ações, em  p elo  m en o s  m etad e  d as açõ es  rea lizad as  

em  aliança, o s  a liad o s p artic ip assem  tam b ém  d a  fo rm u lação  d as  ações. E sses  a liad o s 

seriam  no m ín im o  dois, sendo  um  de les  a  p ró p ria  o rg an ização  d ire tam en te  responsável 

p e la  ação.

O  u n iv erso  de  re fe rên c ia  p ara  a  av a liação  d essa  d im en são  d o  p ro je to  (re laçõ es 

in te rp esso a is  e  in te rg ru p a is), em  am b as a s  v ariáv e is , foi o  p ró p rio  p ro je to  In te g ra r  pela
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E d u cação , o u  seja, as a tiv id ad es rea lizad as  em  seu  âm b ito . T am bém  p ara  am b as as 

variáveis , as u n id ad es  d e  an á lise  fix ad as fo ram  as se te  o rg an izaçõ es re sp o n sáv e is  pelo  

p ro je to  e os in fo rm an tes  fo ram  as  pesso as q u e  partic ip am  da  eq u ip e  co o rd en ad o ra  do 

p ro je to . U tilizo u -se  a  p lan ilh a  3 (v e r an ex o  3 ) com o  in stru m en to  de co le ta  de  d ad o s  p ara  

a variáve l “v iv ên cias  p ro m o v id as  en tre  g ru p o s  e  o rg an izaçõ es” e a p lan ilh a  4 (ver anexo  

4 ) p a ra  a variável “ cap ac id ad e  d e  es tab e lece r a lian ças” .

5.1 Vivências

U m a v ez  q u e  o  p ro b lem a p rinc ipa l d ian te  d o  qual se  co lo co u  o  p ro je to  In te g ra r pela 

E d u ca ção  foi d e fin id o  co m o  a p erd a  de  sen tido  d a  ed u cação  esco lar, as aç õ es  d o  p ro je to  

p rocu raram  seg u ir a lóg ica  de  p ro d u z ir no v o s sen tid o s  p a ra  e s ta  educação , 

esp ec ia lm en te  fazen d o  com  q u e  d ife ren tes  g ru p o s  e  o rg an izaçõ es  ap ren d essem  a 

d ia lo g a r e a  p a rtilh a r p o n to s  de  vista, fo rm as de  fazer, m o d o s  d e  avaliar. Q u e  

ap rendessem  a faze r ju n to s , uns com  o s  o u tro s , n ão  ap en as faze r p ara  o s  outros.

E sse  d esafio  foi en fren tad o  p o r cad a  u m a d as  o rg an izaçõ es  resp o n sáv eis  p e lo  p ro je to  d e  

m o d o  d iverso , in c lu siv e  as ca rac te rís tic as  d as  p rá tic as  co n sid erad as “v iv ên c ia s” nesta  

av a lia ção  se d ife ren ciam  co n fo rm e a o rg an ização . E n tre  essas p rá ticas, p o d em -se  

en co n tra r as d esen v o lv id as  m ais p ro p riam en te  em  a lian ças  com  o u tras  o rg an izaçõ es  fora 

do  co n ju n to  d as  co o rd en ad o ras  do  p ro je to , assim  co m o  h á  esfo rço s  p ara  en v o lv er 

pesso as das m esm as o rg an izaçõ es d a  eq u ip e  co o rd en ad o ra . P o r  vezes, o  q u e  é ap o n tad o  

co m o  “v ivência” é  a  p ró p ria  a tu ação  reco rren te  da  o rgan ização , naqu ilo  q u e  faz  p a r te  de 

sua n a tu reza  realizar, a in d a  q u e  ev en tu a lm en te : cu rsos, o ficinas, ev en to s  q u e  p ro m o v em  

0 encon tro  d e  m u itas pesso as, cam panhas, v is itas , g ru p o s  d e  estudo , g e rên c ia  de  esp aço s 

d e  m odo  com unitário , m o stras  e  ap resen taçõ es  artísticas. A ções v o ltad as  p ara  o  

p lan e jam en to  tam b ém  foram  c lass ific ad as  com o  “ v iv ên c ias” p o r algum as o rg an izaçõ es.

C on tu d o , as “v iv ên c ias” fo ram  m o m en to s  de  ap ren d izag em  d ife ren tes  d o  m odelo  

e sco la r d e  ap render, n o  qual p red o m in a  a  có p ia  d e  ações, o  u so  de  fo rm a to s  já  dados, 

q u e  devem  ser rep ro d u z id o s passo  a  passo . T o d as  as “v iv ên c ias” ap resen ta ram  m ais de  

d u as  d as  sete  ca rac te rís tic as  e s tab e lec id as  com o  re lev an tes , sendo  q u e  co n ta r com  pelo  

m en o s duas d essas  se te  e ra  co n d ição  p a ra  serem  co n sid e rad as  co laborativas. D en tre  

essas  ca rac te rís ticas, as m ais freq ü en tes  foram : fa v o rec e  o  respe ito  m ú tu o  en tre
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ed u can d o s(as) e ed u cad o r(a); fav o rece  a  co -resp o n sab ilid ad e; fav o rece  a  o fe rta  d e  

serv iço s e sc o la res /ed u ca tiv o s  p a ra  p esso as  d a  com u n id ad e  sem  v ín cu lo  d ire to  com  

esco la /cen tro  educativo ; p ro m o v id a  p o r  a lianças de  g ru p o s  o u  o rgan izações.

A s ca rac te rís ticas  m en o s freq ü en tes  fo ram ; a  p o ss ib ilid ad e  de  tro c a  de  pap é is  en tre  

ed u cad o res(as) e ed u can d o s(as); in co rp o ra r a  v iv ên c ia  à  ro tin a  d a  o rg an ização ; g e ra r 

m u ltip licad o res  (d em o cra tiza r p rá ticas). A  p re sen ça  m e n o r desses tra ç o s  in d ica  que, 

ap esa r d o s e sfo rço s  p a ra  re co n s tru ir re laçõ es in te rp esso a is  e  in te rg ru p a is , h á  a in d a  

m u ita s  d ificu ld ad es  p a ra  p ro p o r e  ex e cu ta r açÕes q u e  sejam  s im u ltan eam en te  u m  

b en e fíc io  e u m  co m p ro m isso  p a ra  to d o s. R efa ze r essas  re laçõ es  im p lica  a lte ra r u m a 

cu ltu ra  a  fim  de  p ro m o v er o  v a lo r daqu ilo  q u e  se p o d e  d iv id ir e  n ão  ap en as d aq u ilo  que 

se p o d e  acu m u la r in d iv id u a lm en te . A s ap ren d izag en s  p o ss ib ilitad as  p o r  m u ita s  açÕes 

a in d a  se ap resen tam  m arcad as p e la  cen tra lização  d as  dec isões, re fo rçan d o  o  m o d e lo  de 

ed u cação  e sco la r em  q u e  u n s  en sin am  p a ra  o u tro s , p re su m in d o  q u e  es te s  n ão  sabem  e 

q u e  p rec isam  ap ren d er aqu ilo  q u e  se q u e r ensinar. C o m o  o  esfo rço  p a ra  ap ren d er é v is to  

co m o  u m  esfo rço  ind iv idual, as ap ren d izag en s  são  tam b ém  en ten d id as  ap en as  co m o  um  

b em  co n q u is tad o  p esso a lm en te , n ão  fav o recen d o  a  co rresp o n sab ilid ad e  e  a  partilha.

A  m a io r q u an tid ad e  de  “v iv ên c ia s” d esc rita s  co n cen tra -se  n o  ano  de  2001 . A p esa r de  o  

n ú m ero  to ta l d as q u e  fo ram  in d icad as se r u m a  am o stra  c o m p o s ta  ap en as p o r  aq u e las  

co n sid erad as re lev an tes  p e la s  o rg an izaçõ es  co o rd en ad o ras  do  p ro je to , a  m aior 

freq ü ên c ia  de  açõ es o b serv ad a  em  2001 p o d e  te r  re su ltad o  tan to  do  acú m u lo  de 

ex p e riên c ia  em  re a liz a r açõ es  partilh ad as, q u an to  d a  m aio r h ab ilid ad e  em  e x e cu ta r o  

o rçam en to  q u e  h av ia  sid o  ap ro v ad o , b em  com o de  m e lh o r co m p reen são  d o  p ró p rio  

esp írito  q u e  fu n d a m e n ta  o  p ro jeto .

Organização 1999
Al

2000
30

2001 2002 Total

Ação Comunitária do Itaim 3 2 3 1 9

Ação Educativa - 5 - 5

Associação Ética e Arte na Educação 5 2 - 2 10

Escola Antonio Carlos 2 1 7 4 14

Escola Filomena Matarazzo 1 1 8 7 17

Fórum de Educação da Zona Leste -

Núcleo Cultural Força Ativa 10 10

Total 12 6 33 14 65
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N o  âm bito  d a  E sco la  F ilo m en a , a  rea lização  de  “ v iv ên c ia s” se  deu  co m o  adoção  

g rad a tiv a  de  um  n o v o  co n ce ito  d e  ap rend izagem . A  eq u ip e  técn ica  d a  esco la  e u m a 

p a rte  im p o rtan te  do  co rpo  d o cen te  p assa ram  a co n sid e ra r ap ren d izag em  n ão  ap en as a 

que trad ic io n a lm en te  é  v is ta  co m o  d eco rren te  d o  en sin o  de  co n teú d o s  cu rricu la res  ou  da 

a tiv id ad e  d e  sa la  de  au la . O u tro s  ev en to s  p assa ram  a  ser co n ceb id o s co m o  leg ítim o s na 

escola , fazen d o  p a rte  d o s  d eb a tes  e  d as  p rá ticas. A  ab e rtu ra  d essa  e sco la  p a ra  a 

co m u n id ad e  n o s  finais de  sem ana , es ten d en d o  p a r te  d e  seus se rv iço s  -  a b ib lio teca , o 

lab o ra tó rio  de  in fo rm ática , a  v id eo teca  o u  o  C m éfiló  (sa la  de  ex ib ição  d e  v íd eo s) - 

p ro v o co u  a n ecessid ad e  d e  ad ap tação  d as  eq u ip es  p a ra  um  p lan e jam en to  co n ju n to , que, 

em b o ra  nem  sem p re  tran q ü ilo  e  s is tem ático , a lte ro u  as d isp o s içõ es  in d iv id u a is  p a ra  o 

traba lho . A  fro n te ira  q u e  sep ara  o  “ le tivo  e  fo rm al” d o  “in fo rm al” fo i-se  d esfazen d o , 

d o cen te s  co m eçaram  a  re lac io n ar-se  co m  ag en tes  n ão  p erten cen tes  à esco la , p assa ram  a 

co lab o ra r com  e les  ev en tu a lm en te , a ex p e rim en ta r um  d iá lo g o  a té  en tão  in éd ito  ou 

re s trito  a p o u cas  p esso as  d a  escola.

A s a tiv id ad es v o ltad as  p ara  a  in teg ração  d o s a lu n o s com  o s  a ssu n to s  d essa  esco la  e da 

co m u n id ad e  ten d eram  ao  fo rta lec im en to  e a  fa ze r p a r te  do  co tid iano . A p ren d e-se  co m  o  

q u e  aco n tece  “ao  redo r” , com  o q u e  a té  p o u co  tem p o  eram  co isas  in co n ceb ív e is  na 

a tiv id ad e  esco lar. A  co n stru ção  de  co m u n id ad e  de  ap ren d izag em  veio  am p lian d o  a 

sen sib ilid ad e  p a ra  c ria r esp aço s e tem p o s  fav o ráv e is  a  essas  experiências.

0  C ircu ito  C u ltu ra l E sco la r tam bém  co n stitu iu -se  num a co m u n id ad e  de  ap ren d izag em  a 

p a r tir  d e  2 001 , qu an d o  seis e sco la s  p ú b licas  e trê s  g ru p o s  co m u n itá rio s  tro ca ram  

ex p e riên c ia s  e  a tiv id ad es a rtís ticas  d u ran te  se te  m eses, p a rtic ip a ram  co n ju n tam en te  em  

o fic inas d e  ap ren d izag en s e  em  v iv ên c ia s  (d e  esp e tácu lo s  p ro fiss io n a is  de  tea tro  e  de 

m úsica). A lém  d essa  p artic ip ação  con jun ta , o s  en v o lv id o s tam bém  as p lan e ja ram  e 

ava lia ram . T al p ro p o sta  am p lio u -se  em  2002 , ab ran g en d o  21 esco las e  trê s  g ru p o s  

co m u n itário s , to m a n d o -se  um  p ro g ram a in co rp o rad o  à  a tu ação  do  ó rg ão  ad m in is tra tiv o  

d a  red e  esco la r m un icipal local (N ú c leo  de  A ção  E d u ca tiv a  10).

F o i ap licad o  um  q u estio n ário , n o  in ício  de  2 002 , ju n to  às p esso as q u e  p artic ip a ram  do 

C ircu ito  C u ltu ral E sco la r no ano  an terio r. D e  um  to ta l de  4 5 0  pesso as, 106 re sp o n d eram  

(23 ,5% ). A  m aio ria  d o s  q u e  re sp o n d eram  (6 9 % ) afirm ou  q u e  os a lu n o s  d a  esco la  em  

q u e  se ap resen ta ram  hav iam  sid o  p rep a rad o s  p ara  re ceb e r a  a tiv idade. P a ra  83% , esse



40

tip o  de  ap resen tação  m otivou  a lg u m a co n v ersa  en tre  a lu n o s e  p ro fesso res  d e  su a  p ró p ria  

escola . C erca  de  m etad e  (5 1 % ) nunca h av ia  ap resen tad o  u m a a tiv id ad e  artís tica  em  

esco la  na  qual n ão  tiv esse  es tu d ad o . P o u co  m ais de  trê s  q u a rto s  (7 7 % ) ac red itam  que, 

co m  su a  p a rtic ip ação  no C ircu ito  C ultu ra l E sco la r, a a titu d e  d as  p esso as (p ro fesso res , 

a lunos, fu n c io n á rio s  e tc .)  d a  su a  esco la  se to m o u  m ais favo ráve l a n o v as  in ic ia tiv as  em  

q u e  aq u e les  p artic ip an te s  es te jam  envo lv idos.

O s p artic ip an te s  afirm aram  tam b ém  q u e  p assa ram  a  te r  m elh o r co n h ec im en to  sob re  

m u itas  p esso as  (u m  to ta l d e  1182) com  as  q u a is  j á  tin h am  co n ta to : 242  p ro fesso res(as), 

571 a lu n o s(as), 174 fijn c io n ário s(as) e 195 o u tra s  pessoas. A lém  de  te rem  es tre itad o  

re laçõ es  com  q uem  j á  con h eciam , o s  106 p artic ip an te s  q u e  re sp o n d eram  in d icaram  te r  

co n h ec id o  tam b ém  no v as pessoas. S om an d o -se  to d a s  as ind icações, esses  n o v o s 

co n h ec im en to s  to ta lizaram  957: 211 p ro fesso res(as), 4 8 6  a lunos(as), 129 

fu n c io n á rio s(as) e 131 o u tra s  pessoas.

O  sen tido  d o  p ro je to  q u an to  à co m u n id ad e  de  ap ren d izag em  tam b ém  se v erif ic a  em  

a tiv id ad es  rea lizad as p e la  A ção  C o m u n itá ria  d o  Ita im . N o v e  pais de  jo v e n s  fo ram  

en trev istad o s, bem  co m o  no v e  jo v e n s  co m  idade en tre  12 e 17 anos q u e  p artic ip a ram  

d as a tiv id ad es. T o d o s  o s  pa is  co n sid eraram  im p o rtan te  a p a rtic ip ação  d o s filh o s  nas 

a tiv id ad es  e o b servaram  que, ap ó s essa  experiência , o s  filhos to m ara m -se  m ais 

p re sta tiv o s  co m  o u tra s  pessoas. P a ra  seis pais, seus filh o s m o tiv a ram -se  m ais com  

re lação  à a rte  e, p ara  cinco , o s  filh o s se  m o tivaram  a  p artic ip a r d o  g rêm io  esco lar. 

Q u a tro  p a is  afirm am  q u e  a ex p e riên c ia  a ju d o u  os filhos na  b u sca  de  em p reg o . AJém 

d isso , seis p assa ram  a  co n v e rsa r com  m ais  fi’eq ü ên c ia  co m  os filh o s  e o ito  p assa ram  a 

v a lo riza r os trab a lh o s  rea lizad o s p e lo s  filh o s  n as  e sco la s  e  nos cen tro s  ed u ca tiv o s 

(E sp aço  G en te  Jovem ). S o m en te  um  pai ac red ita  q u e  o s  cu rso s  não  a judaram  em  nada.

O s jo v e n s  en trev istad o s p artic ip aram  d e  cu rso  d e  in fo rm ática , de  o fic in a  de  b rin q u ed o s 

e b rin cad e iras  e  de  o fic in a  d e  p ercussão . T o d o s  a firm aram  q u e  e ssa  p a rtic ip ação  foi 

im p o rtan te  p o rq u e  m elho rou  seu  re lac io n am en to  com  o u tras  p esso as e  tro u x e  

p o ss ib ilid ad e  d e  fazer no v as am izades. D o is  de les  a trib u íram  im p o rtân c ia  à 

partic ipação , re lac io n an d o -a  à  bu sca  d e  em p re g o  e  c inco  se  re feriram  à v a lo rização  da 

a r te  em  sen tid o  geral. T o d o s os p artic ip an te s  m an têm  co n ta to  com  o s  d e  o u tras  o fic inas.



41

dào  im portância  à s  am izad es  e s tab e lec id as  e se te  deles m u ltip licaram  o q u e  foi 

ap ren d id o  ju n to  a irm ão s e am ig o s  (b rincadeiras, b rin q u ed o s  e  m úsicas).

U m  au x ilia r de  d ireção  (S an tos, 11/3 /02) d a  esco la A n to n io  C arlos, re ssa lta  o  fa to  de  o 

p ro je to  In teg ra r pela E d u ca ção  a ju d a r a v iab iliz a r o  p ro je to  A fro  (g rupo  B rilh o  N eg ro ), 

q u e  te ria  a v irtu d e  de  m an te r o s  a lu n o s em  a tiv id ad e  d en tro  da  esco la em  m o m en to s  em  

q u e  n ão  têm  au las. O  ed u cad o r ac rescen ta  q u e  a  p lenária  do  p ro jeto  In teg ra r pela 

E d u cação , o rg an izad a  com o m an h ã  m usical no  S esc  Itaquera,^  p rop ic iou  à s  c rian ças  e 

jo v e n s  da  esco la  v e r  g ru p o s  d e  dança, m ú sica  e a r te  q u e  n u n ca  veriam  sem  essa  

in iciativa; Alguns vão nascer e m o rre r e não saber nem o sign ificado d a p a la \’ra  arte. 

M u itos  não sabem o que é um teatro ou um cinema. U m  pai (D ias, 12 /3 /02) de  aluno  

d essa  esco la  d estaca  q u e  a tiv id ad es v isan d o  am p lia r a  au to -estim a  de  a lu n o s 

a fro d escen d en tes  na esco la  têm  re su ltad o s  positivos: É  im portante p a ra  a  escola e p a ra  

o aluno. Vejo meninos que se envolviam com droga e com roubo deixando isso p a ra  

p a rtic ip a r do pro jeto.

U m  exem plo  de  v iv ên c ia  e n tre  p ro fiss io n a is  e s tá  n o  d ep o im en to  da  ass is ten te  de  d ireção  

(A n d rad e , 2 6 /3 /0 2 ) d e  o u tra  esco la  m un icipal, re fe ren te  ao  to rtu o so  cam inho  q u e  é 

n ecessá rio  p e rco rre r  p a ra  q u e  os a lu n o s  e seus fam ilia re s  exerçam  m aio r in flu ên c ia  na 

ed u cação  escolar. A  eq u ip e  técn ica  estav a  p re o cu p ad a  em  au m en ta r a p a rtic ip ação  d a  

co m u n id ad e  na  esco la  e, na assesso ria , d ep a ro u -se  co m  a  pergun ta : “E m  q u e  a  esco la  

p a rtic ip a  da co m u n id ad e?” : Em todas as reuniões, temos u tilizado  essa pergun ta  (com 

pais, alunos, professores e funcionários). V irou um objetivo g e ra l fo rte , todos se 

preocupam em alcançar. Surgiram  idéias: o fic inas p a ra  os pais, curso de in form ática  

que o prof. João K leber S. Souza oferece aos pa is ; estamos pensando em a b r ir  a  sa la  de 

le itu ra  pelo  menos uma vez p o r  semana p a ra  a  comunidade; até essa ida  à  ig re ja  p a ra  

fa la r  com o padre, fa la r  com as pessoas em volta da escola. Nosso relacionamento, da  

equipe técnica, melhorou, porque fazemos uma reunião antes da reunião de assessoria. 

A gente se reúne m uito mais. A go ra  nos perguntamos como ficam os tanto tempo sem 

nos reun ir regularmente (de 15 em 15 dias), porque há m uitos assuntos. (...) F o i bom o  

direcionamento da assessoria ao traba lho da equipe técnica. Esto tem pensado m uito  

mais pedagogicamente do que antes. Sentimos mais. Antes, fic a v a  a  Bete
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[coordenadora pedagóg ica ] fazendo reunião com professores. Agora, todos da  equipe 

técnica fazem, todos estão m uito mais envolvidos com a  parte  pedagógica. A  gente 

resolve a  papelada ráp ido  e va i cu idar da parte  pedagógica. Os je ito s  pessoais de 

traba lhar são diferentes, mas temos nos integrado m uito  mais. A  gente se obriga  a  

sentar juntos, pensar nos problem as da escola e de ixar os problem as pessoais de lado. 

D epois da assessoria, v irou  equipe mesmo, ou está caminhando p a ra  isso.

5.2  A lia n ç a s

H á  tam bém  lim ite s  d ad o s  p e la  b a ix a  cap ac id ad e  d o s  ag en tes  ed u ca tiv o s p a ra  o p e ra r em  

red e , p o r não  h av e r q u a lq u e r trad ição  n esse  tip o  de  re lac ionam en to . N o  en tan to , estes 

lim ites  ten d em  a se r d esa fiad o s e  ex p an d id o s  co m  a  ap ren d izag em  de  n eg o c iação  e o 

d esen v o lv im en to  d as  h ab ilid ad es  p a ra  a  g estão  do  p ro je to  In te g ra r  p e la  E d u ca ção  e de  

o u tro s  que co m eçaram  a  ser fo rm u lad o s  a  p a rtir  d a  su a  im p lem en tação . A  rea lização  do 

p ro je to  reafirm ou  co n stan tem en te  q u e  as açõ es iso lad as  n ão  co n d u z iriam  ao s re su ltad o s  

esperados.

A  fo rm u lação  e  im p lem en tação  do  p ro je to  d em o n stra ram  q u e  h á  u m  p o ten c ia l p a ra  a 

a rticu lação  e a  fo rm ação  d e  a lian ças  in te rin stitu c io n a is  co m  fin s ed u cac io n a is . A  

p o b re za  d o  co n tex to  n ão  q u er d izer co m p le ta  fa lta  de  v id a  a sso c ia tiv a  o u  fa lta  de 

v aried ad e  cu ltu ra l e  as o rg an izaçõ es  re sp o n sáv e is  p e lo  p ro je to  são  ap en as a lg u n s  

ex em p lo s  de ação  au tônom a, in co n fo rm ad a  e criativa.

D e  fa to , 0 p ro je to  p o r si só  não  a lte ro u  as lin h as  fu n d am en ta is  de  p o b re z a  que 

ca rac terizam  o co n tex to  em  q u e  e le  se  realiza . C on tu d o , co n trib u iu  p a ra  q u e  u m  n ú m ero  

c rescen te  de o rg an izaçõ es  e in d iv íd u o s passassem  a  se re la c io n a r de  o u tra  m an e ira  com  

esse  co n tex to , b u scan d o  a  su p eração  de  seus asp ec to s  in d ese jáv e is  p o r  m eio  da  

v a lo rização  d e  suas p ró p ria s  p o ten c ia lid ad es  hum anas.

N o  tem p o  “ze ro  d es ta  av a liação ” , so m en te  a  A ção  C o m u n itá r ia  do Ita im  e  a  A sso c iação  

É tic a  e A rte  ass in a laram  as  açõ es q u e  realizaram . A  p rim e ira  m en c io n o u  cu rso s  de 

in fo rm ática  e  cu rso s  de  serralheria . A  o u tra  d es taco u  cu rso  p a ra  fo rm ação  d e  d ire to re s  e 

m o n ito res  de  tea tro , b em  co m o  o fic in as  de  d an ça  e  can to . Q u a tro  ações, d a s  q u a is  trê s

Centro de lazer do Sesc (Serviço Social do Comércio) localizado no distrito Itaquera.
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fo ram  rea lizad as  em  a lian ças  e, nessas trê s , o s  a liados con tribu íram  tam b ém  na 

fo rm u lação  d as  ações.

E m  2 000 , fo ram  9 ações, d as q u a is  8 se  d eram  em  aliança , em  to d as  essas o s  a liad o s 

partic iparam  tam b ém  d a  fo rm ulação . E m  2 001 , fo ram  26 ações, d as  q u a is  2 2  tam b ém  se 

d eram  em  a lian ça  e  envo lveram  o s  a liad o s na  fo rm ulação . F ina lm ente , em  2002 , foram  

21 ações, to d a s  e las  em  aliança, n as q u a is  o s  a liad o s  estiveram  en v o lv id o s  na 

fo rm ulação . T o d as  essas açõ es e s tão  d iscrim in ad as no  an ex o  5.

N a s  b a liza s  d e te rm in ad as  n es ta  p ro p o s ta  de  av a liação , os dados lev an tad o s  ind icam  

in eq u iv o cam en te  u m a a lta  cap ac id ad e  de  es tab e lece r a lianças p e lo  co n ju n to  das 

o rg an izaçõ es  q u e  coordenam  o p ro je to  In teg ra r pela  E ducação .

6. C o n c lu sõ es

O s asp ec to s  d esc rito s  e as in fo rm açõ es ap resen tad as  so b re  as d im en sõ es p rio rizad as 

n es ta  ava liação  do p ro je to  In teg ra r pela  E d u ca ção  p erm item  afirm ar q u e  e s te  a ting iu  seu 

o b je tiv o  geral de  g e ra r n o v o s sen tid o s p ara  a  ed u cação  esco lar. T ra ta -se  d e  u m a m issão  

in ic iada, m as su a  p ró p ria  n a tu reza  não  p o ss ib ilita ria  ad m itir q u e  este ja  su fic ien tem en te  

conclu ída .

6.1 N o  âm bito  e no p razo  d a  a tu ação  d o  p ro je to , a ed u cação  esco lar o rien to u -se  p ara  q u e  

o s  g ru p o s  m ais d ire tam en te  im p licad o s co m p reen d essem  a  si m esm os q u an to  à s  face tas  

ed u ca tiv as  d e  suas açõ es e  re laçõ es p o rq u e  fo ram  p ro v o cad o s  e  apo iad o s p ara  

rea lizarem  essa  reflexão .

6 .2  R efize ram -se  p ad rõ es  d e  re lac io n am en to , tal qual d em o n stram  o s  ex p e rim en to s  de 

con se lh o  de  c la sse  p a rtic ip a tiv o , no  qual se  co lo co u  a in te rv en ção  p ed ag ó g ica  com o  

o b je to  d e  análise  e  de lib eração  ju n to  a  alunos, o  q u e  p ra ticam en te  n ão  o co rre  e, desse  

ângu lo , co lo co u -se  a  a tu ação  ed u cativ a  à  ap rec iação  d o s  p ro fesso res, o  q u e  tam b ém  não  

é usual. A m esm a  m u d an ça  o co rreu  p o r m eio  d as  p rá tic as  de  p lan e jam en to  en tre  

d o cen tes , que se v o lta ram  p a ra  a  c re scen te  co rresp o n sab ilid ad e  en tre  estes e in teg ran tes 

d as  equ ipes técn icas. T am bém  es ta s  ten d eram  a  d efin ir-se  com o  equipes, com  

id en tid ad e  co le tiv a , passa ram  a  m an te r en co n tro s  regu lares, q u e  co n sis tiram  tam b ém  de
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o p o rtu n id ad es d e  fo rm ação  co n tin u ad a  e  d e  n o v a  d iv isão  de  ta re fa s  e  re sp o n sab ilid ad es, 

d escen tra lizan d o  d esafio s e, p o rtan to , o p o rtu n id ad es  d e  aprend izagem .

6.3 A  a tu ação  do p ro je to  tam b ém  co n d u z iu -se  p a ra  q u e  as p esso as  ab a rcad as  p e la  

ed u cação  esco la r in flu íssem  n o s cen tro s  d e  poder, an te s  d e  tu d o  n o  p o d e r q u e  se  ex erce  

n a  esco la . A  esse re sp e ito , na  g ran d e  m aio ria  d o s  casos, a  q u alid ad e  d a  p a rtic ip ação  dos 

ed u cad o re s  fo i c lass ific ad a  com o  m u ito  b o a  e  a  p a rtic ip ação  d o s a lu n o s fo i co n sid erad a  

b o a  n o  q u e  se  re fere  ao  p eso  e  q u alid ad e  d a  su a  p re sen ça  n a  to m ad a  d e  decisões.

6 .4  O  p ro je to  não  incid iu  n o  d esafio  de  co lo ca r a  ed u cação  esco la r co m o  a lte rn a tiv a  

p a ra  a  in teg ração  à  eco n o m ia  e, em  especia l, ao  m ercad o  de  traba lho . P o r  e ssa  op ção , o 

p ro je to  n ão  lev o u  a  p ra tica r-se  u m a  ed u cação  q u e  re sp o n d esse  a  esse  cam p o  de  

n ecessid ad es , n o  qual o  d esem prego  se agrava, assim  co m o  a  o c io s id ad e  d o s jo v e n s  e a  

eco n o m ia  b asead a  n a  a tiv id ad e  ilegal.

6 .5  P ra tico u -se  u m a  ed u cação  esco la r q u e  re sp o n d e  a  n ecess id ad es  cu ltu ra is  e, a  re sp e ito  

d isso , d o is  ex em p lo s  são  sa lien tes. U m  d eles  é  q u e  p ro fiss io n a is  d e  o rig em  social 

d ife ren te  d a  d e  seu s a lu n o s e  com  m elh o r p ad rão  de  re n d a  ad o ta ram  o u tra  a titu d e  q u an to  

ao  m edo  d a  v io lência ; b u sca ram  en ffen tá -la  co m  seu  trab a lh o , m ais p re p a ra d o s  e sem  

p reco n ce ito s . O  o u tro  exem plo  é q u e  as e sco la s  a ssu m iram  d e lib e rad am en te  funções 

en ten d id as  co m o  cu ltu ra is  e  de  lazer, m as co n ceb id as  co m o  p rá ticas  ed u cac io n a is  e  n as  

q u a is  o s  ed u can d o s ex e rce ram  in fluência .

6 .6  O  E stad o  con tinua, de  m an e ira  gera l, n ão  escu tan d o  a lunos, pa is  e  p ro fesso res , 

p e rs is te  n a  co n ten ção  d e  g asto s  em  ed u cação  esco la r e  m u ita s  p o lítica s  p rec isam  ser 

re fo rm u lad as  e im p lem en tad as . P o rém , os g ru p o s  ju n to  ao s  q u a is  o  p ro je to  atuou  

tiv e ram  n a  ed u cação  esco la r u m a  a lte rn a tiv a  p a ra  d esen v o lv e r su a  o rg an ização  e 

m o b ilização  social. Q u e r d izer, en co n tra ram  fo rm as d e  re sp o n d er a  n ecessid ad es  

po líticas.

6 .7  A u m en to u  a  in flu ên c ia  d e  a lu n o s e  fam ilia re s  n a  o rien tação  d a  ed u cação  esco lar. 

D ife ren te s  ag en tes  ed u ca tiv o s  se a sso c ia ram  em  p e rsp ec tiv as  co n g ru en tes  de  ação . 

Jo v en s  to m ara m  d ec isõ es  so b re  suas p ró p ria s  a tiv id ad es e suas fo rm as  de 

d esen v o lv im en to , a lu n o s em  p lan e jam en to  p artic ip a tiv o  o p in aram  e  o fe receram
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in fo rm ação  p ara  p ro fesso res  p laneja rem , fu n c io n á rias  da  lim peza, ju n to  com  

p ro fiss io n ais  esp ec ia lizad o s, rev iram  o co n ceito  q u e  tinham  de  sua á rea  d e  a tiv id ad e  e  se 

co locaram  co m o  educadoras.

6 .8  N o  exercício  d essa  in fluência , v a ria d o s  g ru p o s  q u e  co m p õ em  a esco la  converg iram  

em  to m o  de m etas  co m u n s, se ja  quan d o  p ro fiss io n a is  d o  co rpo  d o cen te  e da  equipe 

té cn ic a  e labo raram  ju n to s  o  fo rm a to  d as  a tiv id ad es d e  p lan e jam en to  d o cen te , seja 

q uan d o  se rea lizo u  p erio d icam en te  co n se lh o  de  c lasse  p artic ip a tiv o , se ja  q u an d o  a 

S em ana de E d u ca d o re s  se to m o u  m ais sig n ifica tiv a , co n ceb id a  a  partir d as  dem an d as 

d o s  p rofessores.

6 .9  A s esco las d ire ta m e n te  en v o lv id as  n o  trab a lh o  d o  p ro je to  n ão  cheg aram  a  ex p lic ita r 

n itid am en te  u m a  p o lítica  ed u ca tiv a  própria , m as p o d e-se  d is tin g u ir a  d ire triz  p rio ritá ria  

q u e  seguiram ; d esen v o lv e r p ro fesso res  co m o  profissionais .

6 .1 0  E ssas  esco las  não  es tão  co m p le tam en te  em  co n d içõ es  de  re sp o n d er a  ex p ec ta tiv as  e 

n ecessid ad es d e  cad a  com un idade , m as d u as  d essas  co n d içõ es  estão  p resen tes. U m a 

d elas  é  q u e  o s  ed u cad o res  p erceb e ram  a  im p o rtân c ia  d e  se educarem  p a ra  ed u c a r jo v e n s  

(ouv ir, co n s tm ir p a râm etro s  p ara  o  trab a lh o , p ara  a o rg an ização  da e sco la  e p a ra  as 

fo rm as de  av a lia ção  do  traba lho ). A  o u tra  é  que as d ec isõ es  - d e  conse lho  d e  esco la , p o r 

ex em p lo  - sào  d iscu tid as  en tre  o s  seg m en to s d e  alunos, fam ilia re s  e  d o cen te s  an tes  de  

vo tação .

6.11 F o ram  to m ad as  m ed idas p e lo s  p ro fiss io n ais  da  e sco la  com  esses fin s de  rev e r seu 

d esem p en h o  e  to m ar d ec isõ es  com  p a rtic ip ação  am pliada. E sp ec ia lm en te  co m  ten ta tiv as  

d e  superar o  m o d elo  d o s pap é is  fix o s do  p ro fesso r su je ito  d a  educação  e  do a luno  o b je to  

da  ação  d esse  sujeito .

6 .1 2  A inda in c ip ien tes, tam bém  fo ram  to m ad as  m ed id as  p e lo s  p ro fiss io n a is  de  ó rg ã o s  

ad m in is tra tiv o s  de  sis tem as e sco la res  com  a  fin a lid ad e  de  co lo ca r as esco las em  

co n d içõ es de  re sp o n d er às ex p ec ta tiv as  e n ecessid ad es  d as com u n id ad es. A  ex em p lo  da 

rea lização  e re fo rm u lação  d o  p ro je to  C in em a e V ídeo  B ras ile iro  nas E sco las, su rg id o  no 

cam p o  de  a tiv id ad es  do  p ro je to  In teg ra r pela  E d u ca ção  e  cen trado  n a  fo rm ação  de  

p ro fesso res  p a ra  lidarem  co m  lin g u ag em  aud iov isual.



46

6.13 O  p ro je to  fo rneceu  o rien tação  p ara  co m p o r u m a o p in ião  p ú b lica  favorável ao  

exercíc io  co n stan te  d e  in flu ên c ia  d e  a lu n o s  e  fam ilia res  na  ed u cação  esco lar. E sse  

esfo rço  se deu  com  o cu rso  com  co n se lh e iro s  de  esco las, m as p rin c ip a lm en te  pelas 

a tiv id ad es  do  F ó ru m  de  E d u ca ção  d a  Z o n a  L este , o rg an izad as  in c lu in d o  ed u cad o res  

p ro fiss io n ais , e s tu d an tes  e  líderes com un itá rio s. E s te s  fo ram  p ro v o c ad o s  a  e lab o rar 

p ro p o stas , con taram  com  tem p o  p ara  co n v ersa r e ab o rd a r tem as  d e  p o lítica  ed ucacional.

6 .1 4  0  F órum  de  E d u cação  d a  Z o n a  L e s te  fo rta leceu -se  co m o  in te rlo cu to r co le tivo  nas 

p o líticas  ed u cac io n a is  g o v ern am en ta is . H o u v e  ev o lu ção  p o sitiv a  d o  n ú m ero  d e  pesso as 

co m u n s com  acesso  à in fo rm ação  sob re  tem as  d e  p o lítica  educac ional fo rn ec id a  pelo  

F órum . A u m en ta ram  as  o p o rtu n id ad es  de  p artic ip ação  em  d eb a tes  e, ten d o  au m en tad o  o 

n ú m ero  de  sem inários, en v o lv eram -se  m ais p artic ip an tes . F o i co n sid e rad a  a lta  a 

re lev ân c ia  d o  co n ju n to  d o s tem as  tra ta d o s  p e lo  F ó ru m  em  to d o  o  p e río d o  ex am in ad o  de  

a tiv id ad es  d o  p ro je to  In te g ra r  pela  E d u cação . E  ce rto  q u e  a  e lab o ração  d e  p o lítica  

ed u cacio n al co n tin u a  p riv ilég io  de  g e s to re s  d e  ó rg ão s  pú b lico s, m as, n o s  lim ites  da 

a tu aç ão  do  p ro jeto , deu -se  im p o rtân c ia  à co m b in ação  de  e sfo rço s  en tre  ó rg ão s  p ú b lico s  

e o rg an izaçõ es d a  so c ied ad e  civ il e a  p o lítica  ed u cacio n al q u e  co m eço u  a d e lin ea r-se  

(n o s  sem in ário s) passou  a  co n tem p lar im p o rtan tes  a sp ec to s  e  p ro p o siçõ es an tes  

desp rezados.

6 .15  R eco m p u seram -se  re laçõ es  in te rp esso a is  e in te rg ru p a is  a trav és  de  p rá ticas  

ed u cac io n a is  a rtís ticas  e asso c ia tiv as , te n d o -se  am p liad o  as p o ss ib ilid ad es  d e  in te ração  

social e co lab o ração . 0  p ro je to  p ro p o rc io n o u  ao s  jo v en s  o p o rtu n id ad es  de  co -ex ercer 

lid eran ça , co m p artilh a r co n h ec im en to s  e  e lev a r su a  au toestim a, to m a n d o -se  re fe rên c ia  

p ositiva  p ara  seus co legas. M u ltip lica ram -se  o s  co n ta to s , as p esso as  se co n h eceram  m ais 

e em p reen d eram  a tiv id ad es  con jun tas. A  a b e rtu ra  d e  se rv iço s  d a  esco la  p a ra  a 

co m u n id ad e  n o s fina is  d e  sem an a  p ro v o co u  p lan e jam en to  co n ju n to  d as  eq u ip es  e 

co m b in ação  en tre  ed u cação  form al e inform al. A lém  d isso , o  p ro je to  rea lizou  pelo  

m en o s c in q ü en ta  açõ es  a rticu lan d o  d ife ren tes  o rg an izaçõ es  e  d em o n stro u  alta 

c ap ac id ad e  de  es tab e lece r alianças.

6 .1 6  P rese rv o u -se  (o u  p ro m o v eu -se) a  d im ensão  de  ap ren d izag em  d as  co m u n id ad es, 

se ja  p e la  to m ad a  d e  d ec isõ es  com  m aio r p artic ip ação , seja  p e lo  es tab e lec im en to  de  

a lian ças  em  to m o  d e  p rá ticas educativas, seja  p e lo  u so  m ais in ten siv o  d e  lin g u ag en s
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artísticas. R ed u z iu -se  o  iso lam en to  d as fam ílias, em b o ra  a d ificu ld ad e  d e  en v o lv er 

fam ilia res  na  v id a  e sc o la r  con tinue, p rin c ip a lm en te  aq u e les  d o s a lu n o s m ais ve lhos, 

com o  no  en sin o  m édio . M as a  m aio ria  d o s  casos d e  d ec isão  em  q u e  o s  fam iliares 

p artic ip aram  fo i co n sid erad a  b o a , h o u v e  c rescen te  n ú m ero  de  a tiv id ad es  em  q u e  a 

p a rtic ip ação  te v e  g rad ação  g ran d e  e ex ten são  am pla  (o b je to  d a  d ec isão  e  as a lte rn a tiv as 

p a ra  e s ta  são  d efin id o s pelos p artic ip an tes). P red o m in o u  a co m b in ação  da  q u an tid ad e  de  

p a rtic ip an te s  com  a  qualid ad e  d as  d ec isõ es, em  te rm o s  de  lib e rd ad e  p a ra  os 

p artic ip an te s  esco lh e rem  tam b ém  sob re  o  q u e  dec id irão . N ão  ap en as q u an to  a  decisões, 

tam bém  n as fo rm as d e  co n v ív io  o co rre ram  m u d an ças  im p o rtan tes , a  exem plo  de 

p ro fesso res , a lu n o s  e p a is  q u e  ap ren d em  a  d an çar ju n to s  ritm os a frican o s  em  esco la  de  

ed u cação  infan til. R ed u z iu -se  tam bém  o  iso lam en to  d e  ind iv íduos, n o tad am en te  de  

p ro fesso res  (q u e  p assa ram  a  p lan e ja r co le tiv am en te ) e de  a lu n o s (q u e  fo ram  

in cen tiv ad o s  a  falar, ouv ir id é ias  e  o p in iõ es  d o s  dem ais, fo rm ar consensos, e s tab e lece r 

re sp o n sab ilid ad es  e  m an ife sta r re iv in d icaçõ es  de  cad a  tu rm a). T am bém  os q u ad ro s 

técn ico s d as  esco las  se fo rta leceram  co m o  equ ipe  e  en v o lv e ram -se  m ais tra ta m e n to  dos 

p ro b lem as d o  co n ju n to  de  cad a  esco la  e  n o s  d esa fio s  da  reo rien tação  d a  ed u cação  

p raticada.

6 .1 8  O  p ro je to  co n stru iu  o u  fo rta leceu  m ú ltip las  co m u n id ad es d e  ap rend izagem , 

in d u z in d o  a  in te ração  en tre  elas, so b re tu d o  p o r te r  d esen v o lv id o  v a riad o s  tip o s  e fo rm as 

d e  ap ren d izag em , de  crianças, jo v e n s  e ad u lto s , tan to  p o r  novas p rá tic as  ed u ca tiv as  

q u an to  p o r re flex õ es inusitadas so b re  a sp ec to s  d a  v id a  d o  m em b ro s dessas 

com u n id ad es, q u an to  a inda p e las  re flex õ es  so b re  a s  p ró p ria s  p rá tic as  educativas. C ad a  

o rg an ização  responsável pelo  p ro je to , an te s  de  nele  en v o lv er-se , j á  co n stitu ía  u m a  

co m u n id ad e  ou  um  co n ju n to  de  com un idades. T o d as e las j á  tinham  suas d im en sõ es  de 

ap ren d izag em , m as o  p ro je to  to m o u  a  co n stitu ição  dessas co m u n id ad es  um  p ro cesso  

de liberado .



Anexo 1

Planilha 1 -  Atividades que envolveram participação na tom ada de decisões

Organização; Ano:
Centro Educativo:

Athidadc: Periodicidade:

Objeto dc decisão
Participantes

Educador(cs)” Educando(s)
• « • Familiaríes)’"* Outros

total represents diretos total represents diretos total represents diretos total diretos

Obscn'açôes:

A n ex o  2

Planilha 2 -  Relevância dos tem as tra tados pelo Fórum  de Educação da Zona Leste

Tema
Importância

Sim Total Não Total

* Pode ser anual, semestral, bimestral etc. Se não for periódica, preencher com a palavra e\>eniual 
"  Com vínculo de educador no centro educati\'0.

Com vínculo de educando no centro educativo.
*"* Convenciona»se um familiar por educando.
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Anexo 3

Planilha 3 -  Vivências promovidas pela organização

Organização: Ano:
Vivência:

Característica da vivência sim não Esplícação
Promorida por alianças dc grupos ou organizações

Favorece o respeito mútuo entre educador(a) e educandos(as)

Favorece a co-responsabilidade

Fa%'orece a oferta de serviços escolares/educativos para pessoas da comunidade 
sem rinculo direto com escola/centro educatii^o
Gera multiplicadores (democratiza, evita feudo, possibilita a continuidade das 
ações)
Possibilita a troca de papéis educador/educando

Incorpora-se à rotina da escola/centro educati\’0

Anexo 4

Planilha 4 -  Ações e alianças entre  grupos ou organizações

Organização: Ano;

Recursos mobilizados na aliança
Aliados* Financeiros Humanos Instalações Materiais Formulação

1.
2.
3.

* Escreva os grupos ou organizações aliadas 
Obsen’ações:



Ações rea lizadas em  a liança  -  2000-2002 

Ações rea lizad as em  aliança  - 2000

Anexo 5

ação aliados
participam formulam

Reunião com jovens egressos do centro educativo (Osem) 2 2

Oficina de criação 2 2

Teatro 3 1

Associação Ética e Arte na Educação
ação aliados

participam formulam
Festival da canção escolar 5 5

Curso gestão juvenil de organização sem fins lucrativos 5 2

Escola Antonio Carlos de Andrada e Silva
ação aliados

participam formulam
Semana do Educador 2 2

Formação e recreação com educadores da escola 5 3

Semana de Cultura Afro-brasileira 3 3

Fórum de Educação da Zona Leste
ação aliados

participam formulam
Seminário Educação, atividades físicas, recreativas e lazer 6 6

Ações rea lizad as  em  a lian ça  - 2001

Ação Com unitária do Itaim
ação aliados

participam formulam
Ginástica e capoeira 2 2

Teatro 3 1

Oficina [de expressão] Brincante 4 3

A ção Educativa
ação aliados

participam formulam
Circuito Cultural Escolar em Manhã Musical 12 12

Associação Ética e Arte na  Educação
ação aliados

participam formulam
Curso de informática 2 2

Oficinas de teatro do projeto Integrar pela Educação 6 2
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Escola Antonio Carlos de A ndrada e Silva
ação aliados

participam formulam
Elaboração do boletim informativo Nacas@ 3 2

Oficinas do Circuito Cultural Escolar 4 4

Semana do Educador 3 2

Oficinas do Circuito Cultural Escolar 5 3

Projeto Cinema e Vídeo Brasileiro nas Escolas 4 2

Semana de Cultura Afro-Brasileira 3 3

Fórum  de Educação da Zona Leste
ação Aliados

participam formulam
Seminário Plano local de desenvolvimento educativo 7 3

Seminário Educação, igualdade e capacidades especiais 9 5

Seminário Construindo uma educação para a paz 7 6

N úcleo Cultural Força Ativa
ação aliados

participam formulam

Grêmio na ponta do lápis 2 1

Encontro de grêmios escolares 2 2

Oficina Multiplicadores de direitos humanos 3 2

Hip Hop com sorvete 6 2

Educação preventiva 5 3

Oficina de Hip Hop 3 1

Semana de consciência negra 2 2

Hip Hop 2 1

Formação de multiplicadores contra DST-Aids 5 4

Centro de documentação de direitos humanos 6 3

Encontro de multiplicadores de prevenção a DST-Aids 7 5

Ações realizadas em  a liança - 2002

Ação Educativa
ação aliados

participam formulam
Mostra do Circuito Cultural Escolar 25 25

Oficina brinquedos e brincadeiras 4 3

Oficina clown 7 4

Oficina commédia deli arte 3 3

Oficina teatro da roda dança 3 3

Oficina percussão corporal 3 3

Oficina contadores de histórias 5 3

Oficina de circo 3 3
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Ação Com unitária do Itaim
ação aliados

participam formulam
Oficina de criação 2 2

Associação Ética e Arte
açâo aliados

participam formulam
Oficinas de dança do projeto Integrar pela Educação 6 2

Curso gestão juvenil de organização sem fins lucrativos 5 2

Escola Antonio Carlos de Andrada e Silva
açâo aliados

participam formulam
Palesüas de orientação ao combate à dengue 5 2

Elaboração de boletim informativo Nacas@ 3 2

Oficinas do Circuito Cultural Escolar 4 4

Semana do Educador 3 2

Formação e recreação com educadores da escola 5 3

Projeto Cinema e Vídeo Brasileiro nas Escolas 4 2

Elaboração de projeto político pedagógico da escola 2 2

Semana de Cultura Afro-brasileira 3 3

Fórum  dc Educação da Zona Lcstc
açâo aliados

participam formulam
Seminário plano local de desenvolvimento educativo 11 3

Seminário plano local de desenvolvimento educativo 13 5



Pessoas en trev istadas d a  Escola M unicipal de E nsino F u n d am en ta l A ntonio  C arlos de A n d ra d a  e Silva

(Andrade, 11/3/02) -  M aria de Fátim a de Souza Andrade, auxiliar de direção

(Benedetti, 12/3/02) -  Eliana Souza Silva Benedetti, coordenadora pedagógica

(Dias, 12/3/02) -  Antonio Luzia Dias, pai de aluno, integrante do conselho de escola

(Garutti, 12/3/02) -  Carmem Lúcia da Silva Garutti, mãe de aluno e funcionária de apoio

(Oliveira, 12/3/02) -  Ricardo Pedrosa de Oliveira, ex-aluno da escola, 16 anos, estudante de ensino médio

(Sales, 12/3/02) -  M aria Lúcia N icácio de Sales, diretora

(Silva, 11/3/02) -  C láudia Cecília da Silva, coordenadora pedagógica

(Silva, 12/3/02) -  Francisca M aria da Silva, assistente de direção

(Silva, 11/3/02) - Josafô Pereira da Silva, professor

(Silva, 12/3/02) -  Juliana Ferreira da Silva, ex-aluna da escola, 15 anos, estudante de ensino médio 

(Santos, 11/3/02) -  Carlos Augusto M aurício dos Santos, auxiliar de direção 

(Santos, 12/3/02) -  Jnês Silva dos Santos, professora

Pessoas entrevistadas da Escola M unicipal de Educação Infantil Dilson Funaro

(M aria, 22/3/02) -  M aria Lassalete M aria, assistente de direção 

(Nascimento, 15/3/02) -  Sandra M aria Ferreira Nascimento, professora 

(Santini, 22/3/02) -  Ana M aria Santini, coordenadora pedagógica

(Santos, 15/3/02) -  Susete A parecida Pires dos Santos, integrante do conselho de escola, mãe de aluna 

(Souza, 15/3/02) -  Solange Cristina Araújo de Souza, professora

Pessoas en trev istad as d a  Escola M unicipal de E nsino  F u n d am en ta l P a d re  N ildo do  A m ara l Jú n io r

(Andrade, 26/3/02) -  Helenilda Andrade, assistente de direção 

(Landim, 24/5/02) -  Terezinha Landim, diretora

Pessoas en trev istad as  d a  E scola E s tad u a l C o n d esa  F ilom ena M atarazzo

(D ’Angelo, 28/5/02) -  Adelina M aria D ’Angelo, vice-diretora

(Giglio, 28/5/02) -  Celia Giglio, diretora
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Anexo 6
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